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“Nós vamos pagar o pedágio
mais caro do Brasil de novo”,
alerta presidente do POD

ENTIDADE É CONTRA MODELO DA NOVA LICITAÇÃO

O POD (Programa Oeste em Desenvolvimento) encabeça o maior movimento no Paraná para assegurar que a região não perca 
mais competitividade com as novas concessões de rodovias e tem se debruçado sobre o novo modelo. O presidente da entidade aler-
ta que as contas apresentadas não fecham e sentencia: “Nós vamos pagar o pedágio mais caro do Brasil de novo”. l Entrevista 8 e 9

Placar de ontem
                           SÉRIE B
 Guarani  0x1  Juventude
 CRB  4x1  Cuiabá
 Sampaio Corrêa  1x0  Oeste
 Paraná Clube  0x0  Cruzeiro
 América-MG  2x1  Avaí
 *Chapecoense  3x1  Confiança
 Brasil de Pelotas  0x1  Vitória
 Botafogo-SP  0x1  Operário
 Náutico  1x1 CSA
 Figueirense  2x7  Ponte Preta

*campeão

EXCELÊNCIA
Univel ganha
disputa para
gerir Centro
de Atletismo

l Geral 7

OESTE
Cooperativas 

faturaram mais
de R$ 40 bi em
ano pandêmico

l Geral 5

PANDEMIA
Governo estende

por mais dez
dias toque de

recolher no PR

Corregedoria
passa a receber

denúncias
de fura-fila

l Geral2

Líder da Amop

Empossado como 
presidente da Amop, o 
prefeito de Cascavel, 
Leonaldo Paranhos, 

definiu como prioridades 
a vacinação dos 

professores, a retomada 
econômica e a reabertura 

da Estrada do Colono.

l Política 3

Palmeiras e Santos decidem neste sábado o título da Copa Libertadores 
de América, a partir das 17h, no Maracanã. O vencedor terá de arrumar 
as malas rapidamente para já na próxima semana estrear no Mundial 
de Cubes, no Catar. l Esportes 17

Chegou 
a hora

Muita chuva 
CELSO DIAS

O mês de janeiro se 
despede neste fim de 
semana como um dos 
mais frescos e molhados 
da história da região. Se 
de um lado traz alívio à 
crise hídrica, de outro, 
põe em risco o campo. 
As safras de soja, milho 
e feijão já começam a 
sentir os reflexos do 
excesso de água. E vem 
mais chuva por aí. 
l Geral 10
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CIDADES COM MAIS 
CASOS NO OESTE

Foz do Iguaçu ............................. 21.998
Cascavel ..................................... 20.274
Toledo ......................................... 12.009
Medianeira .................................... 3.629
Marechal C.Rondon ...................... 2.662
Palotina ......................................... 2.445
São Miguel do Iguaçu ................... 1.769
Assis Chateaubriand  ................... 1.682
Matelândia .................................... 1.671
Santa Helena  ............................... 1.619
Quedas do Iguaçu  ....................... 1.370
Santa Terezinha Itaipu .................. 1.366
Guaíra  .......................................... 1.208
Cafelândia  ...................................... 968
Corbélia ........................................... 859
Itaipulândia ...................................... 702
Nova Aurora ..................................... 650
Capitão Leônidas Marques  ............. 623
Missal .............................................. 610
Terra Roxa ....................................... 506
Céu Azul  ......................................... 472
Santa Tereza do Oeste  ................... 449
Vera Cruz do Oeste ......................... 443
Três Barras do Paraná  ................... 442
Jesuítas ........................................... 414
Tupãssi ............................................ 358
Guaraniaçu ...................................... 358
Boa Vista da Aparecida  .................. 346
Serranópolis do Iguaçu .................... 336
Ouro Verde do Oeste ....................... 299
Nova Santa Rosa ............................ 270
Catanduvas ..................................... 270
São Pedro do Iguaçu ....................... 252

TOTAL NO OESTE  ....................... 86.307
TOTAL NO PARANÁ  .................539.442
TOTAL NO BRASIL ..................9.118.513

falecimentos

Óbitos registrados ontem, até 
às 17h, pela Acesc, em Cascavel

Oclemir Ana Miranda (67)
Rosa Inocencia de Jesus (0)
Jose Anildo Blaco Nogueira (53)
Elias Pereira (69)
Helena Rodrigues de Jesus (66)
Joao Osvaldo de Souza (52)

 Curitiba - A CGE (Controla-
doria-Geral do Estado) passa a 
receber denúncias contra pes-
soas que receberam vacina 
contra a covid-19 sem estar 
nos grupos prioritários, inde-
pendente de serem servidores 
públicos estaduais ou não, os 
chamados fura-fila. 

As denúncias serão enca-
minhadas para a Secretaria 

de Estado da Saúde, que atua 
em parceria com o Minis-
tério Público para coibir 
irregularidades. 

Caso se trate de um servi-
dor estadual, a informação 
também será levada à Coorde-
nadoria de Corregedoria, para 
que responda processo admi-
nistrativo e seja punido.

O controlador-geral do Estado, 

Raul Siqueira, explicou que a ini-
ciativa vai ajudar na verificação de 
situações de fura-filas. “Passamos 
por um momento de consterna-
ção mundial. É inconcebível que 
alguém tente driblar o plano 
de vacinação. O planejamento 
identificou os grupos mais vul-
neráveis à doença e são esses 
que devem ser imunizados pri-
meiro”, disse Siqueira.

CANAIS DE DENÚNCIA 
As denúncias podem ser 

feitas pelos telefones 0800 041-
1113 e (41) 3883-4014, também 
por WhatsApp. Pela internet, 
há um link específico no portal 
coronavirus.pr.gov.br e a aba 
Ouvidoria no site da CGE (cge.
pr.gov.br). O denunciante tam-
bém pode mandar email para 
ouvidoria@cge.pr.gov.br.

CASCAVEL EXONERA 
Em Cascavel, após com-

provação de fura-fila de uma 
enfermeira lotada na Secre-
taria Municipal de Esportes, a 
prefeitura informou nessa sex-
ta-feira (29) que ela foi demi-
tida. Já a servidora que apli-
cou a vacina foi afastada das 
funções e será alvo de um pro-
cesso administrativo.

CGE vai receber denúncias de fura-fila da vacina

 Cascavel - A região oeste, 
que integra a 9ª, a 10ª e a 20ª 
Regional de Saúde, imunizou 
até essa sexta-feira um total de 
20.349 pessoas, o que corres-
ponde a 66% das 30.810 doses 
de vacina recebidas. No Paraná, 
as 399 prefeituras vacinaram 
136.226 pessoas contra a covid-
19, o que representa 62,1% das 
219.271 doses distribuídas pelo 
governo do Estado.

A conta leva em considera-
ção as 132.771 doses da Coro-
naVac e as 86.500 da AstraZe-
neca. A terceira remessa, com 
19.600 doses da CoronaVac, 
começou a chegar a sete Regio-
nais de Saúde nessa sexta e 
não foram incluídas no cálculo.

De acordo com o levan-
tamento, foram vacinados 
119.911 profissionais de 
saúde, 7.067 indígenas, 136 
pessoas com deficiência 
severa e 9.112 idosos asilados 
e profissionais cuidadores. 

Oeste recebe 3º lote; 66% das 
doses recebidas foram aplicadas

Regional de Saúde ..................Doses aplicadas  ...........% de doses recebidas   
1ª RS -  Paranaguá  ..................2.168 ...............................54,6% das 3.970 doses 
2ª RS – Metropolitana  ..............29.903 .............................44% das 67.901 doses 
3ª RS – Ponta Grossa ...............6.323 ...............................62,6% das 10.090 doses 
4ª RS – Irati ...............................2.124 ...............................87% das 2.440 doses 
5ª RS – Guarapuava  ................7.065 ............................... 82,8% das 8.530 doses 
6ª RS – União da Vitória  ..........2.140 ............................... 84,5% das 2.530 doses 
7ª RS – Pato Branco  ................5.405 ...............................82,7% das 6.530 doses 
8ª RS – Francisco Beltrão  ........4.678 ...............................89,1% das 5.250 doses 
9ª RS – Foz do Iguaçu  .............4.667 ...............................54,4% das 8.570 doses 
10ª RS – Cascavel  ...................10.133 .............................71,1% das 14.240 doses 
11ª RS – Campo Mourão  .........5.357 ............................... 92,2% das 5.810 doses 
12ª RS – Umuarama .................3.128 ...............................60,6% das 5.160 doses 
13ª RS – Cianorte  ....................2.176 ...............................95% das 2.290 doses 
14ª RS – Paranavaí  .................3.652 ...............................70,6% das 5.170 doses 
15ª RS – Maringá  .....................10.054 .............................62,7% das 16.030 doses 
16ª RS – Apucarana  .................5.140 ...............................76,7% das 6.700 doses 
17ª RS – Londrina .....................12.089 .............................53% das 22.880 doses 
18ª RS – Cornélio Procópio ......4.165 ...............................80,2% das 5.190 doses 
19ª RS – Jacarezinho  ..............4.523 ...............................82,2% das 5.550 doses 
20ª RS – Toledo  .......................5.549 ...............................69,3% das 8.000 doses 
21ª RS – Telêmaco Borba .........2.451 ...............................88,8% das 2.760 doses 
22ª RS – Ivaiporã  .....................3.336 ...............................90,6% das 3.680 doses 
TOTAL  ......................................136.226 vacinados ......... 62,1% das 219.271 doses 

Os números representam 
39,5% dos 303.026 profissionais 
da saúde, 66,8% dos 10.565 indí-
genas e 74,6% dos idosos em 
ILPIs, levando em considera-
ção apenas os asilados, e não 
os profissionais, que também 

 Curitiba - A Sesa informou 
nessa sexta mais 3.091 infec-
tados pela covid-19, elevando 
para 539.442 o total de pessoas 
que contraíram o novo corona-
vírus no Paraná desde o início 
da pandemia. O número de 
casos ativos, com capacidade 
de transmissão da doença, 
registram o terceiro recorde da 
semana, com 133.609 pessoas 
com o vírus ativo, das quais 
1.367 estão internadas. 

A Sesa informou ainda mais 
45 mortes em decorrência da 
infecção causada pelo novo 
coronavírus. O Estado conta-
biliza 9.848 vítimas da doença. 

No oeste, são 86.307 infec-
tados e 1.174 mortes por covid-
19. Nessa sexta, foram confir-
mados mais três óbitos: um 
em Toledo (que chega a 120), a 
25ª vítima da doença em Assis 
Chateaubriand e a décima de 
Ouro Verde do Oeste. 

INTERNAMENTOS 
De acordo com a Sesa, 

2.618 pacientes ocupavam os 
leitos exclusivos para o trata-
mento da covid-19 no Estado, 
sendo 1.367 com diagnóstico 
e outros 1.251 que aguardam 
resultados de exames. A taxa 
de ocupação de UTIs SUS 

recuou um ponto percentual 
e ficou em 82% no Paraná. Na 
Macrorregião Oeste, o recuo foi 
igual e a taxa de ocupação das 
UTIs ficou em 72%.  

Taxa de ocupação de leitos no oeste
Cidade UTI Enfermaria

Assis Chateaubriand 85,71% 30%

Toledo 70,83% .
Cascavel 68,75% 77,19%

Foz do Iguaçu 63,16% 58,11%
Macro-Oeste 72% 59%

Paraná 82% 57%

Internados no Paraná UTI Enfermaria
1.367 pacientes 680 687

1.251 internados aguardando exame
132.242 ativos(em isolamento ou receberam alta)

11.460 amostras em análise 

Paraná se aproxima de 540 mil 
infectados e tem 134 mil ativos

estão sendo imunizados. 
O Paraná ainda não tem data 

para iniciar a distribuição das 
segundas doses do imunizante 
Coronavac para os primeiros 
imunizados, cujo prazo para 
nova aplicação é de até 21 dias.   

Curitiba - O governo do 
Estado decidiu prorrogar por mais 
dez dias as medidas que restrin-
gem a circulação de pessoas no 
Paraná, além de prever outras 
ações de enfrentamento ao novo 
coronavírus. O Decreto 6745/21 foi 
publicado nessa sexta-feira (29) e 
as medidas entram em vigor na 
segunda-feira (1º) e valem até o 
dia 10 de fevereiro, com possibili-
dade de nova prorrogação. 

A medida leva em conta 
o cenário epidemiológico da 
covid-19, que avalia a taxa de 
reprodução do vírus e a capa-
cidade de leitos de UTI exclu-
sivos para o atendimento de 
pacientes infectados. 

Com a taxa de ocupação 
das UTIs exclusivas para a 

covid-19 em 82%, o decreto 
destaca que a expansão dos 
leitos está em seu último está-
gio, já que há faltas de recursos 
humanos, insumos e de equi-
pamentos no atual panorama.

MEDIDAS 
Esta é a quarta atualização das 

medidas de restrição, previstas 
inicialmente no Decreto 10.824, 
de 3 de dezembro de 2020. O 
texto institui proibição provisó-
ria de circulação em espaços 
e vias públicas, diariamente, 
das 23h às 5h, com exceção 
dos serviços e atividades 
essenciais. Os estabelecimen-
tos comerciais também estão 
proibidos de vender bebidas 
alcoólicas, em espaços públicos 

e privados, nesse mesmo horário.
Está proibida, ainda, a pro-

moção de confraternizações e 
eventos presenciais com grupos 
de mais de 25 pessoas, excluídas 
da contagem crianças de até 14 
anos, com exceção dos eventos 
na modalidade de drive-in.  

Governo prorroga toque de recolher 
e alerta: saúde está quase no limite
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da redaçãoInforme 

Troca
Houve troca de comando 
no Corpo de Bombeiros do 
Paraná. O coronel Gerson 
Gross substitui o coronel 
Samuel Prestes, que deixa 
o comando após dois 
anos cheios de desafios, 
incluindo o apoio do Paraná 
nos resgates em Bruma-
dinho e no combate às 
queimadas na Amazônia e 
no Pantanal. 

Cívico-militares
O governador Ratinho Júnior 
disse que mais de 180 
escolas, além das 200 
cívico-militares já definidas, 
aguardam para receber o 
sistema que conta com a 
gestão compartilhada de 
educadores e policiais mili-
tares da reserva. 

Nova diretoria
A Amic Paraná (Associa-
ção de Microempresas 
e Empresas de Pequeno 
Porte do Paraná) realizará 
nesta segunda-feira (1º) 
a cerimônia de posse de 
novos membros da dire-
toria, eleitos por aclama-
ção em novembro do ano 
passado. A partir de agora, 
a entidade será presidida 
por Sonia Regina Spen-
gler Xavier, primeira 
mulher eleita ao longo de 
36 anos de história da 
associação. Sonia terá 
como vice-presidente, o 
empresário João Valdenir 
Schemberg. A gestão com-
preende 2021 a 2023.

Mesa Diretora
Os deputados que inte-
gram a Mesa Diretora da 

Assembleia Legislativa 
do Paraná para o biênio 
2021/2022 tomam posse 
em sessão especial, que 
acontece de forma híbrida 
(presencial e virtual), nesta 
segunda-feira, no plenário 
da Assembleia. O evento 
terá transmissão ao vivo 
pela TV Assembleia, 
canal aber to 10.2 e 16 
pela Claro/Net, além do 
site e redes sociais do 
Legislativo paranaense.

Mesa Diretora II
Tomarão posse o presi-
dente Ademar Traiano 
(PSDB), o primeiro vice-
-presidente Tercílio Turini 
(CDN), o segundo vice-pre-
sidente Do Carmo (PSL) e 
o terceiro vice-presidente, 
Requião Filho (MDB), além 
do primeiro secretário Luiz 
Claudio Romanelli (PSB), 
segundo secretário Gilson 
de Souza (PSC), terceiro 
secretário Alexandre Amaro 
(Republicanos), quarto 
secretário Nelson Luersen 
(PDT) e quinto secretário, 
Gilberto Ribeiro (PP).

No STF
Também nesta segunda, 
tem início o ano judiciário 
de 2021 no STF (Supremo 
Tribunal Federal), marcado 
por sessão híbrida. Apenas 
as autoridades da Mesa 
de Honra e os ministros do 
STF deverão estar presen-
tes no plenário. Demais 
autoridades, jornalistas e 
outros interessados pode-
rão acompanhar ao vivo 
pela TV Justiça, pela Rádio 
Justiça e pelo canal do STF 
no YouTube.  

Eleição do Consamu
Os prefeitos do oeste se articulam para a eleição do 
Consamu, que cresceu muito nos últimos anos, agora 

comandando unidades de saúde e até hospitais. Apesar 
de todos falarem em “consenso”, o que não falta são 

interessados no cargo. O prefeito Luiz de Giacometti (Palo-
tina) está numa queda de braço com o prefeito Leonir dos 
Santos (Boa Vista da Aparecida), este último atual presi-
dente do Cisop. Para Leonir, Palotina comandou o Consamu 
nos últimos anos, e defende a rotatividade. Pouco mais de 

longe, também espicham os olhos os prefeitos Eraldo Trento 
(Guaíra) e Márcio Rauber (Marechal Cândido Rondon). A 

escolha será em março.

Na Amop, Paranhos 
prioriza indústrias, 
vacinas e lutas regionais

Eleição no Congresso
Fevereiro também começa quente no Congresso, com a 
eleição da presidência nesta segunda. Na sexta, o presi-

dente Jair Bolsonaro exonerou os ministros Tereza Cristina 
(Agricultura) e Onyx Lorenzoni (Cidadania), ambos depu-
tados federais pelo DEM e que voltam temporariamente 
para votar. O Governo Bolsonaro aposta suas fichas na 
eleição de Arthur Lira (PP-AL) e Rodrigo Pacheco (DEM-

-MG), na Câmara e no Senado, respectivamente.

 Cascavel - Empossado na 
manhã dessa sexta-feira (29) 
como presidente da Amop 
(Associação dos Municípios 
do Oeste do Paraná), o pre-
feito de Cascavel, Leonaldo 
Paranhos, elencou as princi-
pais prioridades de seu man-
dato frente à entidade muni-
cipalista oestina. 

O evento, restrito a poucas 
pessoas por conta da pande-
mia do novo coronavírus, reu-
niu parte da nova diretoria da 
entidade. Paranhos substitui 
na presidência da Amop, para 
mandato de um ano, o ex-pre-
feito de Matelândia Rineu 
Menoncin (Texeirinha).

“Vou agir com muito res-
peito aos colegas prefeitos e 
prefeitas, pois sempre entendi 
que a entidade deveria ser 
comandada por um gestor de 
cidade de menor porte, porque 
essa é a característica mar-
cante da Amop: representar 
principalmente os pequenos 
municípios. Por isso, nunca 
disputei uma eleição”, afir-
mou. “No momento em que os 
colegas optaram em me elevar 
à condição de presidente, por 
unanimidade de votos, entendi 
que foi o reconhecimento por 
sempre ter participado das 
reuniões da entidade, não ape-
nas como prefeito da cidade 
anfitriã, mas por entender a 
relevância dos debates trava-
dos nesta casa”.

Paranhos disse que dará 
“continuidade ao histórico 
trabalho desenvolvido pelos 
presidentes que me antece-
deram, buscando oferecer 
maior visibilidade a uma 
região que merece e precisa 
ser mais vista, que gera ali-
mentos para o mundo e que, 
diferentemente de outras 
regiões do Brasil, tem abun-
dância de empregos e opor-
tunidades para a sua gente”.

PRIORIDADE
Neste primeiro momento, 

o novo presidente da Amop 
vai direcionar as atenções da 
diretoria à busca pela vacina 
contra a covid-19 para os pro-
fessores da rede municipal de 
ensino. A Amop vai encami-
nhar uma moção solicitando 
ao ministro da Saúde, Eduardo 
Pazuello, que priorize esse 

público-alvo na lista prioritá-
ria de pessoas a serem imuni-
zadas contra a doença. Cópia 
dessa carta será entregue, no 
dia 4 de fevereiro, ao presi-
dente da República, Jair Bolso-
naro, que estará em Cascavel 
para a inauguração do CNTA 
(Centro Nacional de Treina-
mento de Atletismo).

A ideia é inserir profis-
sionais de Educação, que, 
somente no oeste, são cerca 
de 15 mil a 18 mil, para rece-
ber doses extras de vaci-
nação, respeitando outras 
regiões do Paraná. 

Outra ação é ampliar o 
debate sobre as novas con-
cessões de pedágio no Paraná 
e buscar inserir, no contexto 
da renovação das concessões 
de rodovias, a reabertura da 
Estrada do Colono, que liga 
as regiões oeste e sudoeste 
do Paraná. “Entendemos que 

o momento mais oportuno 
é este. Não nos opomos até 
mesmo à cobrança de uma 
tarifa ecológica para a passa-
gem de veículos pelo trecho, 
que se reverta na criação de 
um fundo regional de alcance 
ecológico”, sugere. 

Nos próximos dias, a Amop 
promoverá um debate com 
representantes de entidades 
da sociedade organizada 
regional para abordar o tema 
pedágio, antes que se ini-
ciem as audiências públicas 
programadas para fevereiro. 
“Coesos e falando a mesma 
língua, teremos mais força 
para apontar as nossas neces-
sidades”, comentou.

Paranhos é o sexto pre-
feito de Cascavel a presidir a 
Amop. Os demais foram Jacy 
Scanagatta, Fidelcino Tolen-
tino, Salazar Barreiros, Edgar 
Bueno e Lísias Tomé.  

SECOM

Paranhos: “Coesos e falando a mesma língua, teremos mais 
força para apontar as nossas necessidades”

Retomada econômica
O prefeito Leonaldo Paranhos disse que o oeste do Paraná e Cascavel 

são exemplos ao Brasil, apesar da pandemia, como potência econômica 
marcada pela criação de empregos e investimentos públicos e privados. “Os 
números não mentem, mostram que, enquanto parte do Brasil ficou estag-
nada, olhando para a crise da saúde, administramos a economia, não 
através de decreto, uma característica de Cascavel, a nossa vontade, 
quando chamam para o enfrentamento, vamos para a briga”, disse Para-
nhos. “Isso mostra o nosso DNA. Temos expertise em enfrentar crises 
que nos desafia a trabalhar mais. O oeste e Cascavel são exemplos para 
o Brasil. Insisto em chamar a atenção das autoridades de nível estadual 
e federal para olharem para Cascavel com outros olhares. Aqui, produ-
zimos alimentos para o Brasil e para o mundo, e precisamos consolidar 
esse grande arranjo produtivo de alimentos, da cadeia produtiva, do 
agronegócio, metalmecânica, para fazer justiça, inclusive para quem 
está produzindo comida, renda e emprego”, diz Paranhos. 
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Cascavel - Enquanto a ANTT 
(Agência Nacional de Transpor-
tes Terrestres) resolveu manter 
as audiências públicas sobre 
os seis lotes das novas conces-
sões das rodovias estaduais e 
federais que cortam o Paraná 
na esfera virtual, com sessões, 
por videoconferência, nos dias 
24 e 25 de fevereiro, a Frente 
Parlamentar sobre os Pedágios 
da Assembleia Legislativa dá 
início às audiências regionais. 
As primeiras reuniões serão na 

sexta-feira (5) em Cascavel e no 
sábado (6), em Foz do Iguaçu.

“É a oportunidade para 
informar, debater e coletar 
sugestões das entidades repre-
sentativas, dos comerciantes, 
dos usuários e dos morado-
res das regiões. Cada cidade e 
cada trecho têm as suas parti-
cularidades e vamos aprofun-
dar as conversas para sugerir 
alterações que assegurem efe-
tivamente desconto nas tarifas 
com preços mais baixos e justos 

e obras, no menor tempo pos-
sível”, afirma o deputado Luiz 
Claudio Romanelli (PSB).

Dentre os assuntos que serão 
apresentados e debatidos está 
a limitação do desconto nas 
tarifas, a cobrança de taxa de 
outorga, as obras e os cronogra-
mas de execução. “O Paraná não 
pode errar mais uma vez. Que-
remos uma concessão que de 
fato seja indutor do desenvolvi-
mento local e regional, com tari-
fas justas, obras e duplicações”.   

Na sexta, a audiência pública 
será realizada na Acic (Associa-
ção Comercial e Industrial de 
Cascavel) a partir das 9h30 e no 
sábado, também às 9h30, na 
Associação Comercial e Indus-
trial de Foz do Iguaçu. Devido 
à pandemia do coronavírus, as 
reuniões serão de forma híbrida 
(presencial e virtual) e transmiti-
das pelos canais do Legislativo.

A frente parlamentar prevê 
audiências também em Lon-
drina (11/2), Norte Pioneiro (12/2), 

Guarapuava (18/2), Francisco Bel-
trão (19/2), Maringá (25/2), Apuca-
rana (26/2), Curitiba (4/3) e Ponta 
Grossa (5/3). As datas, locais e 
horários ainda serão confirmados.

VEREADORES
Em reunião nessa sexta na 

Câmara de Cascavel, vereado-
res de 15 municípios da região 
oeste formaram uma Frente Par-
lamentar para debater a autori-
zação para abertura de novas 
praças de pedágio no Paraná. 

Audiências da frente parlamentar 
começam por Cascavel e Foz do Iguaçu



Não raramente, acontece a situação de uma relação 
extraconjugal resultar em gravidez e nascer um filho. O 
casamento do parceiro infiel até vai, aparentemente, bem. 
Porém, quando surge a informação de que ele gerou um 
filho fora do matrimônio, a relação é colocada em xeque. 
Qual é a atitude adequada nessa situação desde a pers-
pectiva sistêmica? Para entender corretamente a posição 
de Hellinger, vamos desdobrar esse tema em duas refle-
xões. Nesta primeira, vamos falar um pouco do princípio 
da “ordem de precedência” entre sistemas diferentes. Na 
segunda, que postaremos na próxima semana, analisa-
remos como lidar com a situação quando a infidelidade 
resulta em um filho fora do casamento.

Quando se trata de sistemas diferentes, a ordem 
funciona de forma contrária ao modo como funciona 
dentro de um sistema fechado. Dentro de um sistema 
familiar, o anterior tem precedência sobre o posterior. 
Assim, os avós têm precedência em relação aos pais e 
netos, estes em relação aos filhos, o filho mais velho em 
relação ao mais novo. No entanto, quando se trata de 
sistemas diferentes, o novo sistema tem precedência 

sobre o antigo. Inverte-se a ordem. 
É caso, por exemplo, de um casal quando consti-

tui uma nova família: a nova família tem precedência 
sobre as famílias de origem do marido e da esposa, do 
mesmo modo que um segundo casamento tem prece-
dência sobre o primeiro. A experiência das Constelações 
Familiares mostra que, quando a família de origem con-
tinua tendo primazia sobre a nova família constituída 
pelo casal, surgem problemas na nova família que não 
raramente levam à separação. 

No caso de um segundo casamento, existe uma 
situação especial: quando um cônjuge traz um filho do 
casamento anterior para dentro do segundo casamento, 
este filho se sobrepõe ao vínculo com o novo parceiro. 
Quando o novo parceiro não respeita essa precedência 
e, por exemplo, alimenta ciúmes por causa disso, por 
querer ser reconhecido como primeiro, costuma com-
prometer o vínculo.

Isso esclarecido torna-se mais fácil entender a posi-
ção de Hellinger sobre o que fazer quando surge um 
filho de uma relação extraconjugal: “Quando, durante 

o casamento, acontece uma relação com outro parceiro 
e nasce um filho, em geral o casamento acaba. Inclu-
sive, é também isso o que acontece quando esse filho é 
abortado. A nova relação tem prioridade sobre a ante-
rior. Assim, o casamento anterior acaba. É uma lei dura, 
uma lei da vida. Essas leis não respondem ao nosso livre 
arbítrio. Nunca vi nada diferente”.

A explicação de Hellinger deixa claro: o que torna 
difícil o casamento continuar quando surge um filho de 
uma relação extraconjugal é a lei da precedência em sis-
temas diferentes, ou seja, o novo sistema tem precedên-
cia sobre o antigo. O filho fora do casamento pertence a 
um outro sistema que se impõe sobre o sistema familiar 
do casamento e exige a precedência. E Hellinger acres-
centa uma informação importante: os efeitos sobre o 
casamento não mudam mesmo se o casal decide abor-
tar esse filho fruto da relação extraconjugal.

Na reflexão que postaremos na próxima semana, 
aprofundaremos o tema tratando sobre o que cabe ao 
cônjuge infiel fazer concretamente quando resulta um 
filho (vivo ou abortado) de sua infidelidade.

Infidelidade e ordem de precedência

JOSÉ LUIZ AMES E ROSANA MARCELINO - Terapeutas Sistêmicos e conduzem a Amparar
 @ampararcasais
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Cooperativas do oeste faturam mais 
de R$ 40 bilhões, crescimento de 30% 

l Reportagem: 
Cláudia Neis

Cascavel - Mesmo em um 
cenário atípico, com desafios 
trazidos pela pandemia do novo 
coronavírus, o ano de 2020 entra 
para a história das cooperativas 
do Paraná por outro motivo. Na 
região oeste, as 54 cooperativas 
(ramos agropecuário, crédito, 
saúde, transporte, infraestru-
tura, trabalho e consumo) fatu-
raram mais de R$ 40 bilhões e 
registraram um dos maiores 
crescimentos dos últimos anos. 
“No oeste, temos uma variedade 
bem completa de segmentos 
de cooperativas, a mais diver-
sificada do Estado. E, mesmo 
com a pandemia, houve um 
crescimento de cerca de 30% 
no faturamento das cooperati-
vas da região. Ainda não há um 
número oficial, já que algumas 
não fecharam as contas, mas 
se estima que a movimentação 
tenha ficado na faixa de R$ 41 
bilhões a R$ 42 bilhões. Foi um 
crescimento bem significativo 
em um ano atípico”, afirma o 
Robson Mafioletti, superinten-
dente da Ocepar (Sindicato e 
Organização das Cooperativas 
do Estado do Paraná). 

O crescimento das coopera-
tivas por área varia. As do agro-
negócio, por exemplo, tiveram 
crescimento de 35%, enquanto 
as de crédito, impactadas pela 
queda na Taxa Selic, cresce-
ram 5%, mas registraram 
alta significativa no número 

Resultados recordes
Em ano com bons números, as cooperativas fazem questão de divulgar seus resultados. Na região, ao menos três já 

realizaram suas assembleias. 
A Copacol faturou R$ 5,693 bilhões em 2020, crescimento de praticamente 30% em comparação a 2019.  Nas 20 uni-

dades do oeste e do sudoeste do Estado, a Copacol recebeu 20,4 milhões de sacas de grãos. 
Diariamente, a cooperativa processa 1,9 mil toneladas de soja e 2,6 mil toneladas de milho. O esmagamento de soja foi de 647,8 

mil toneladas. A produção de farelo atingiu 480,6 mil toneladas. Já em óleo degomado a produção saltou para 128,7 mil toneladas.
Outro marco importante para a cooperativa foi o pagamento recorde em sobras: R$ 120,3 milhões, sendo metade repassada anteci-

padamente em dezembro. Do montante, R$ 30 milhões foram destinados para reservas na avicultura, na piscicultura e na suinocultura.
O mesmo crescimento foi registrado na Coopavel, com sede em Cascavel, que comemorou em 2020 seus 50 anos com resultado 

recorde. O faturamento do exercício foi de R$ 3,47 bilhões, 30% maior que o de 2019. O lucro aumentou 70%, para R$ 145,1 milhões.
Já a Lar Cooperativa Agroindustrial, que tem sede em Medianeira, encerrou 2020 com faturamento de R$ 10,8 bilhões, 

55% superior ao do ano anterior, e lucro líquido de R$ 783 milhões, três vezes maior que o de 2019 (R$ 230 milhões). Além 
de 4,8 milhões de toneladas de grãos recebida, teve crescimento de 20,5% na avicultura.

Ocepar estima R$ 115 bilhões no Estado
O superintendente da Ocepar, Robson Mafioletti, explica que o crescimento do meio cooperativo vem se mostrando concreto a cada 

ano e em 2021 não deve ser diferente. “Nós temos registrado crescimento orgânico muito significativo. Para se ter ideia, no Estado, nós 
tivemos em 2015 um faturamento de R$ 50,5 bilhões e, no ano passado, a estimativa era de R$ 98 bilhões, mas devemos fechar com cerca 
de R$ 115 bilhões. Para este ano, não há meta de faturamento, mas esperamos que seja de crescimento. Temos perspectiva de uma safra 
boa - mesmo com todo o problema da estiagem as lavouras se recuperaram - e a demanda externa e interna de grãos se mantém. Com 
o fim do auxílio emergencial, talvez possa haver alguma redução no consumo interno, mas ainda é cedo para estipular. Na China, temos 
um novo surto de peste suína, então talvez aumente a exportação de carne brasileira. Além disso, temos uma série de investimentos em 
andamento nas cooperativas. Estamos otimistas com a manutenção do patamar atual e de crescimento”. 

de cooperados.
A região oeste responde por 

30% do número de coopera-
dos do Estado. São 725 mil dos 
2.450.000 existentes no Paraná. 

AGRONEGÓCIO
O superintendente da Oce-

par explica que 90% do fatu-
ramento é do agronegócio. E, 
mesmo em um ano difícil para 
a sociedade como um todo, 
fatores como a taxa de câm-
bio e demandas internacio-
nais aquecidas favoreceram 
especialmente o agro. “O ano 
foi muito ruim no geral, com 
pandemia, restrições, sofri-
mento... mas diversos fatores 
colaboraram para esse cres-
cimento do agronegócio. O 
câmbio, com a alta do dólar, 
foi muito favorável. Tivemos 
uma demanda muito forte no 
mercado mundial pelos nos-
sos produtos, especialmente 
puxada pela China e por países 
asiáticos. A demanda interna 
também foi aquecida por conta 
do auxílio emergencial pago 
pelo governo federal e ainda 
tivemos uma safra muito boa 
e com preços muito bons”, res-
salta Robson Mafioletti. 

As muitas opções de ativida-
des que os produtores podem 
desenvolver em suas proprie-
dades e a força das agroin-
dústrias também colaboraram 
para o crescimento. “A agroin-
dustrialização [transformação 
da matéria-prima em produto, 
como soja em óleo], que é uma 

característica muito forte da 
região oeste, vem gerando bons 
resultados, porque gera muitos 
empregos. para se ter ideia, as 
cooperativas do oeste têm 66 
mil funcionários, cerca de 56% 
dos 117 mil empregos que as 
cooperativas geram em todo o 
Estado. Além disso, o produ-
tor pode produzir grãos, fran-
gos, suíno, peixe, o que abre 
um leque de possibilidade e 
aumenta o ganho do coope-
rado. Esses fatores permitem 
geração de renda muito boa 
aos cooperados e para a região 
em si”, acrescenta. 

JOSÉ FERNANDO OGURA/AEN

Agro responde por 90% do faturamento das cooperativas na região
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Os olhos percebem a luz, que, através de impul-
sos elétricos, nosso cérebro interpreta o que se vê. 
Esses impulsos são transformados em imagens 
que fundamentamos a maior parte da realidade 
da nossa vida. A realidade que muitas vezes custa a 
aparecer, que se esconde atrás de medos, crenças, 
omissões e mentiras.

O mundo real nos é apresentado normalmente pelos 
nossos pais, familiares, amigos e colegas. Carregado, na 
maioria das vezes, com muito amor, mas também com 
um alto grau de proteção, de ameaças e heranças que 
atravessam gerações.

De nossa vida infantil à adulta, ficamos expostos a 
imagens diversas, tais como brigas feias entre os pais, 
separações, agressões e até a morte. 

Nossos olhos absorvem, nosso corpo absorve. 
O que você observa? O que você vê? O que você 

enxerga? O que você percebe?
Numa sessão de bioliderança®, com gráficos, estatís-

ticas e muitas ferramentas à disposição para mapear o 

ser humano, é uma prova que os nossos olhos precisam 
ser treinados para enxergar mais além, para aproveitar 
tudo o que o Deus criou. 

Nosso corpo traduz, carrega marcas e sequelas e 
algumas para a vida toda.

Uma mudança de direção em meus olhos me per-
mitiu observar uma nova evidência, uma nova infor-
mação. Ao olhar para o chão, logo atrás da cadeira 
onde estava sentada a cliente, percebi uma grande 
quantidade de cabelos caídos no chão, que a cada 
movimento, de vaidade a mania, aumentavam. Essa 
informação foi determinante: o ser humano deve 
aprender a liderar a si mesmo, de forma completa, 
antes de assumir uma equipe.

Qual a relação da queda de cabelos e a liderança? 
Naquele caso, fez todo sentido. Minha cliente, uma ótima 
candidata a gestora, possui uma necessidade de ser 
protegida pelo masculino, pois, quando jovem, perdeu 
contato com seu pai e atualmente carrega julgamentos 
e acusações.

Na empresa, a jovem se sente desprotegida, com 
falta de apoio nas decisões.

Cada estratégia, cada apresentação de resultado, 
vem com o sentimento de falta de proteção. 

Perceba que não se trata de conflitos com os cole-
gas, os subordinados e até mesmo um conflito direto 
com seu chefe/gestor, mas uma confusão, uma leal-
dade a quem deveria de fato, nos anos iniciais desta 
candidata a gestora, tê-la protegido e que há mais 
de 30 anos vem fazendo falta.

Não digo um segundo olhar, mas um olhar incomum, 
fora dos padrões, pôde apresentar à cliente o ponto de 
partida para seu crescimento profissional e pessoal. 

Comece a substituir os sentimentos de fraqueza 
e de desproteção pelos sentimentos de fortaleza 
e maturidade. Só se consegue tal façanha enfren-
tando e/ou entendendo de fato o que ocorre e deci-
dir por crescer.

Assuntos não resolvidos te manterão a léguas da 
maturidade e você perderá seus cabelos. 

Olhar para todos os lados

JULIANO GAZOLA é fundador da Bioliderança® no Brasil, business executive coach, reprogramador biológico
 @jggazola

Cascavel - A chuva não tem 
dado trégua, mas também não 
impediu o início da força-tarefa 
nessa sexta para socorrer pro-
dutores que estão com dificul-
dade para utilizar as estradas 
rurais de Cascavel.

O Mutirão Safra 2021, promo-
vido pelo Município de Cascavel, 
envolve as Secretarias de Agri-
cultura, Obras Públicas e Meio 
Ambiente em um planejamento 
estratégico para amparar o homem 
do campo justamente no período 
que antecede a safra de verão e, 
assim, garantir o escoamento 
dos grãos produzidos na região.

O secretário de Agricultura, 
Renato Segalla, diz que, para esse 
trabalho intensivo, toda a frota das 
secretarias envolvidas é utilizada. 
“Já estamos trabalhando a medida 

que o tempo dê condições”.
São quatro equipes dividi-

das entre os Distritos de Sede 
Alvorada, São João, Juvinópolis 
e São Salvador.

Segundo Segalla, 53 produto-
res rurais fizeram contato com o 
Município e relatam dificuldades 
emergenciais nos acessos até 
as propriedades. Eles precisam 
transportar suínos, aves e grãos. 
Neste momento, serão feitos 
reparos, cascalhos entre outros 
serviços que serão desenvolvi-
dos nos próximos dias antes de 
a colheita começar.

Cascavel tem 3,6 mil quilôme-
tros de estradas rurais e grande 
parte é de terra. A administração 
municipal mapeou as principais 
reclamações e agora as frentes 
de trabalhos vão percorrer os 

pontos críticos.
O secretário Nei Haveroth, do 

Meio Ambiente, colocou a equipe 
e todo o maquinário nessa ação. 

O prefeito Leonaldo Paranhos 
informa que servidores farão hora 
extra, atuando inclusive nos fins 
de semana, para socorrer os agri-
cultores que estão com dificul-
dade. “Precisamos chegar aos 
produtores que precisam desse 
socorro o mais rápido possível”, 
destaca o prefeito.

AGRONEGÓCIO
O impulso para o PIB (Produto 

Interno Bruto) de Cascavel vem 
do agronegócio e a safra de verão, 
principal movimentação da eco-
nomia cascavelense, começa a ser 
colhida nos próximos dias.

O presidente do Sindicato 

Rural Patronal, Paulo Orso, res-
saltou a importância da ação 
neste momento. “A sensibili-
dade que o prefeito teve dando 
esse suporte, em pleno início de 
colheita, demonstra o tamanho 
da preocupação da administra-
ção. É muito importante”.

Nos últimos quatro anos, 
foram executados mais de 300 qui-
lômetros de estradas rurais, pavi-
mentadas com pedras irregulares 
e massa asfáltica, investimento de 
pavimentação é de aproximada-
mente R$ 30 milhões.

“Precisamos de estrutura 
para viabilizar as propriedades 
rurais, tirando o produto da por-
teira para a agroindústria. Casca-
vel tem uma característica de 
empreendedorismo. E essa pre-
sença do Executivo na área rural 

traz melhores condições e garan-
tia de que tudo o que se planta 
aqui se colhe e se transporta 
com segurança”, reforça Dilvo 
Grolli, presidente da Coopavel.

Cascavel é a terceira cidade 
no Estado com a maior produção 
em agronegócios no interior. Sai 
do campo em torno de R$ 1 bilhão 
de “frango, suíno, leite e grãos que 
precisam de estrutura para sair 
das propriedades”, diz Grolli.

A previsão do Deral (Departa-
mento de Economia Rural) é de 
que sejam colhidas 510 mil tone-
ladas de grãos na região de Cas-
cavel. A estimativa de produção 
de soja é de 409 mil toneladas e 
de 100 mil toneladas de milho 
(safra verão). Com relação ao fei-
jão, as chuvas devem prejudicar 
a safra, afetando toda a colheita. 

Começa mutirão para recuperar 
estradas castigadas pelas chuvas

Ruas começam a ser estruturadas para receber futuro fluxo da 277
 Cascavel - A partir desta 

segunda-feira (1º), quem mora, 
tem empresa ou apenas trabalha 
na região do Bairro Cataratas, 
em Cascavel, testemunhará o 
início de uma das etapas neces-
sárias para a concretização da 
mais significativa obra dos últi-
mos 30 anos para o oeste do 
Paraná, que é a estruturação do 
Trevo Cataratas, maior gargalo 
rodoviário do Paraná. 

Isso porque as vias que 
serão utilizadas para absorver, 
num segundo momento, o fluxo 

da BR-277, precisam receber a 
infraestrutura necessária para 
suportar o tráfego.

O cronograma das interven-
ções foi apresentado e discutido 
em reunião no gabinete da pre-
sidência da Transitar (Autarquia 
Municipal de Mobilidade, Trân-
sito e Cidadania) com repre-
sentantes da Polícia Rodoviária 
Federal e de engenheiros da Eco-
cataratas, responsável pela obra, 
e da Transitar.

Serão executados serviços de 
limpeza de área, terraplenagem 

e drenagem na Avenida Cinira 
Rodrigues dos Santos e na Rua 
Francisco Ignácio Fernandes, 
que posteriormente receberão 
pavimentação viária. Durante o 
período de execução, a sinalização 
precisará ser alterada para possi-
bilitar o trabalho da construtora.

De acordo com a presidente 
da Transitar, Simoni Soares, a 
Ecocataratas apresentou um 
modelo de trabalho que será 
executado por quadras, a fim de 
reduzir os impactos aos mora-
dores e demais usuários das 

vias. Também será preservado 
o acesso para não interferir no 
deslocamento diário de quem 
reside nas imediações.

“Sabemos que toda obra gera 
transtornos, contudo, estamos 
organizando um fluxo que inter-
fira da menor forma possível na 
vida das pessoas que, após esse 
transtorno inicial, sentirão o 
benefício das melhorias no coti-
diano”, disse Simoni.

TREVO ALSIR PELISSARO
Após a readequação, o 

Trevo Cataratas levará o nome 
de Alsir Pelissaro, em home-
nagem ao ex-presidente da 
Cettrans - falecido em outu-
bro de 2019.

Durante essas primeiras 
obras para a reestruturação 
do entroncamento das BRs 277, 
369 e 467, a Transitar ficou res-
ponsável - em conjunto com 
a Ecocataratas e com o Terri-
tório Cidadão - de orientar os 
moradores e demais pessoas 
impactadas no entorno sobre 
a necessidade das mudanças.



7Sábado 30 e domingo 31 de janeiro de 2021  GERAL@oparana hojenews

R e s i d e n c e

 3 Suítes (2 por andar)

 Varanda Gourmet com 17,50 m2

 Infraestrutura para tomada de 
abastecimento de veículo elétrico

 20 Pavimentos     34 Apartamentos

Localização:
Rua Flamboyant, 1933
Coqueiral – Cascavel-PRVENHA 

SE SURPREENDER!

 Fachada com materiais 
diferenciados: pastilha de 
porcelana, massa texturizada 
e vidro espelhado

DGI Construtora Ltda.
Rua Presidente JK, 1203 - Sala 04 - Cascavel/PR

www.dgiconstrutora.com.br
contato@dgiconstrutora.com.br

Fones (45) 3039-5001 – (45) 99912-8243

Cascavel - A Univel (União 
Educacional de Cascavel) ven-
ceu a concorrência da Paraná 
Esporte e vai desenvolver 
projetos no CNTA (Centro 
Nacional de Treinamento 
de Atletismo), além de assu-
mir a gestão compartilhada 
do local com o governo do 
Estado. A estrutura deve ser 
inaugurada na próxima quin-
ta-feira (4), com a presença do 
presidente Jair Bolsonaro.

Segundo a coordenadora 
do curso de Odontologia da 
Univel, Dayane Silva, o Centro 
Universitário tem o propósito 
de transformar a vida das 
pessoas por meio da edu-
cação com foco na excelên-
cia da qualidade do ensino. 
“Acreditamos que fazer parte 
desse projeto vai contribuir 
para a formação dos acadê-
micos e comunidade”, explica. 

O edital de chamamento 
público foi aberto no início de 
janeiro direcionado a institui-
ções de ensino de Cascavel. 
Dentre as exigências, estavam 

Univel será responsável pela gestão 
do Centro Nacional de Atletismo

Bolsonaro na inauguração
A entrega da obra e a inauguração do CNTA (Centro Nacional de Trei-

namento em Atletismo) está marcada para a próxima quinta (4), com a 
presença de Jair Bolsonaro. O presidente tem compromisso marcado no 
mesmo dia em Santa Catarina. De acordo com a Secom (Secretaria de 
Comunicação) de Cascavel, o Planalto já confirmou a presença do presi-
dente na solenidade às 10h. 

Investimento passou 
de R$ 13 milhões 

O CNTA (Centro Nacional de 
Treinamento de Atletismo) demo-
rou mais de cinco anos para ficar 
pronto. O investimento total passou 
de R$ 16 milhões (R$ 13 milhões 
do governo federal e mais de R$ 
3 milhões de contrapartida do 
governo do Paraná). A área cons-
truída é de 7.948,00 m². 

O local possui uma pista de 
atletismo certificada pela Fede-
ração Internacional de Atletismo, 
áreas para aquecimento, salto em 
distância e triplo, salto em altura, 
salto com vara, lançamento de 
dardos, martelo, peso e disco.

Conta com vestiários, depó-
sitos, salas diversas, sanitários, 
laboratório, lanchonete com 
cozinha, academia, auditório e 
guaritas. As arquibancadas têm 
capacidade para 980 pessoas. 

O alojamento possui 1.740 
m² de área construída com ampla 
estrutura e acomodações em 36 
apartamentos para 72 pessoas.

O espaço conta ainda com 
centro de fisioterapia com pis-
cina aquecida, banheiras tipo 
SPA, área para condicionamento 
físico com espaço para acade-
mia, salas de atendimento, recu-
peração aquática e vestiários.

l Reportagem: Patrícia Cabral 

ações sociais vinculadas às 
áreas da saúde e ciências 
biológicas, sem finalidade de 
lucro ou comercialização pro-
dutos e serviços. 

Apenas duas instituições 
apresentaram propostas. 
Além da Univel, o Centro Uni-
versitário FAG participou da 
concorrência. O resultado foi 
publicado no Diário Oficial da 
última quarta-feira (27). 

O PROJETO
Segundo o chefe do Núcleo 

Regional de Esportes do 
governo do Paraná, Jeferson 
Lázaro, a previsão é de que 
sejam realizados até 5 mil aten-
dimentos por mês. “O projeto 
da Univel foi bastante técnico, 
bem detalhado e interessante 
para o Estado e, principal-
mente, para quem vai utilizar 
o Centro de Atletismo. Foram 
19 páginas do documento, 
onde constam as ações que 
serão desenvolvidas, além de 
oferta de equipamentos para 
a sala médica, cursos variados 

e projeção de realização de 3 
mil a 5 mil atendimentos para 
atletas de base, profissionais e 
ex-atletas”, comentou o repre-
sentante do Estado.

Conforme a responsá-
vel pelo projeto da Univel, a 
intenção é unir a estrutura 
moderna do Centro de Trei-
namento com a excelência e 
a tradição da universidade: 
“Estamos felizes em realizar 
esse projeto, que fará diferença 
na vida das pessoas”.

O CNTA vai servir como 
base de formação e treina-
mento (iniciação e excelência 
esportiva) no atletismo, pre-
parando jovens promessas e 
aperfeiçoando o desempenho 
de atletas profissionais. 

De acordo com Jeferson 

Lázaro, os projetos devem ter 
inicio em 60 dias.  “As ativida-
des referentes a essa parceria 
devem começar em março. 
Uma reunião com a Univel 
deve ser marcada para a pró-
xima semana para ajustarmos 
detalhes e encaminharmos 
alguns assuntos”.

Atualmente, funcionam no 
local a sala do Núcleo Regio-
nal de Esportes do governo do 
Paraná e a sede da Fundação 
de Esportes do Município.

 ASSESSORIA  
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Líder de uma entidade que visa pensar a região e destravar demandas reprimidas, Rainer Zielasko 
inicia o mandato à frente do POD (Programa Oeste em Desenvolvimento) com um grande embate: a 
luta contra a modelagem proposta para as próximas concessões das rodovias que cortam o Paraná. 

O POD encabeça petição contrária ao modelo híbrido, com outorga, insistindo na redução das 
tarifas. “O oeste perde muito em competitividade com o modelo proposto”, alerta. “O POD é 

contrário ao pagamento da outorga onerosa. Nós queremos lutar por um desconto maior por 
ocasião da licitação e que depois o degrau tarifário não seja de 40%, seja menor e diluído ao longo 

dos anos, porque, senão, nós vamos perder de novo competitividade, vai ser difícil sobreviver 
aqui, no oeste”. E sentencia: “Nós vamos pagar o pedágio mais caro do Brasil de novo!”

 “Nós vamos pagar o pedágio      mais caro do Brasil de novo”

 O Paraná - O senhor assume o 
POD num momento em que o mundo 
tenta sobreviver a uma pandemia, 
com redesenhos em diversas ati-
vidades econômicas e até desafios 
para as grandes nações. Qual o papel 
de uma entidade regional neste 
momento da história?

Rainer Zielasko - O POD é uma 
ação de governança territorial regio-
nal que tem como objetivo promover 
o desenvolvimento econômico do ter-
ritório oeste do Paraná por meio da 
sinergia das instituições e integração 
de iniciativas, projetos e ações. O POD 
estabelece estratégias de desenvolvi-

mento para a região de maneira 
organizada e participativa 

para a tomada de decisões. 
Seu foco de atuação está 

no incentivo e na propo-
sição de ações capazes 
de aumentar a competi-
tividade do território. O 
oeste, através do POD, 
é uma experiência única 
de engajamento e orga-
nização da sociedade. O 
nosso papel é defender 
os interesses do setor 
produtivo e, por exten-
são, dos cidadãos do 
oeste do Paraná.

O Paraná - Nos últi-
mos anos, talvez déca-

das, a região oeste ficou relegada a 
segundo plano quanto a investimen-
tos e demandas, e a concessão das 
rodovias é só um dos exemplos. O 
que fazer para que a região comece 
a ser ouvida e atendida?

Zielasko - O POD foi criado em 
2014, tendo como pano de fundo 
exatamente este conceito: conhe-
cer os gargalos que travam nosso 
crescimento econômico e competi-
tividade e viabilizar soluções atra-
vés da sinergia de atores (pessoas e 
instituições). O Programa capacitou 
agentes de desenvolvimento terri-
torial para compreender o tema e a 
amplitude pretendida pelo programa, 
contribuindo para sua sustentabili-
dade. O foco é claro: desenvolvimento 
econômico sustentável do território 
oeste do Paraná. O objetivo sempre 
foi organizar as demandas, conhe-
cer os gargalos da região de forma 
contextualizada e tecnicamente res-
ponsável, elencar prioridades e ser 

articulador de ações e projetos que 
mitiguem estas necessidades. No 
nosso entender, ser ouvido por quem 
decide passa necessariamente por: 
organização, diálogo, conhecimento 
e engajamento das lideranças e das 
instituições para impulsionar decisões 
políticas que atendam às reais neces-
sidades e expectativas. Como você 
disse, o pedágio é um dos exemplos 
de atuação do POD na defesa dos inte-
resses do oeste do Paraná.

O Paraná - O assunto do momento 
é a próxima concessão das rodovias, 
quesito que o oeste vem sendo seve-
ramente penalizado nos últimos 20 
anos, com tarifas altas e sem inves-
timentos. O senhor poderia deixar 
clara qual a posição e o pedido do 
POD para essa nova concessão?

Zielasko - Nossa bandeira ampla-
mente defendida e divulgada nos meios 
sociais, inclusive através de uma petição 
eletrônica disponível para assinatura de 
todo e qualquer cidadão interessado em 
aderir aos argumentos do POD, é, sinte-
ticamente: • NÃO ao modelo de outorga 
onerosa, seja parcial ou total, pois isso 
se trata de um tributo disfarçado ou 
ágio; • aplicação do maior desconto no 
preço do pedágio, a exemplo de outros 
estados brasileiros; • Menor degrau tari-
fário de reajuste das tarifas de pedágio 
após a duplicação das rodovias.

O Paraná - A polêmica sobre a 
outorga já tem alguns meses, mas 
agora a nova proposta sugere que 
ele seria uma “terceira alternativa”, 
usada apenas em caso de desempate. 
Isso não parece uma armadilha?

Zielasko - No modelo em vigência, o 
oeste do Paraná ficou 23 anos pagando 
e esperando por obras que não aconte-
ceram. Uma enorme soma de recursos 
foi deixada nas praças de pedágio, e 
praticamente nada foi feito em favor 
dos usuários. Há preocupação com a 
nova proposta do governo federal de 
outorga onerosa. O contrato realizado 
em 1997 era da mesma forma, com 
outorga, que, na época, não era em 
valores à União, mas em obras adicio-
nais ao PER (Plano de Exploração Rodo-
viária) original. Porém, o tempo deixou 
claro que a outorga pouco influenciou 
na garantia da execução das obras. As 
tarifas foram preservadas na sua tota-
lidade e isso não garantiu as obras. A 
captura do sistema pelas empresas e 

interessados foi algo cinematográfico, 
tanto que foram pegos pela operação 
Lava Jato e desmantelou um dos maio-
res absurdos em concessões de rodo-
vias já registrados no País.

Os preços do anel de integração e 
tudo mais, descontos que varia de 30% 
a 65% sobre os preços atuais. Mas existe 
alguma dúvida de que os preços atuais 
estão inchados, que estão inflados? 
Se houve desvio de verbas, o Minis-
tério Público comprovou que houve 
roubalheira, tiveram que devolver 
dinheiro. Claro que essas tarifas são 
caras, porque estão infladas, excessi-
vas. E é lógico que, pra começar uma 
nova licitação, tiveram que ajustar 
isso para baixo, mas ajustaram num 
valor e daí limitam o desconto em 
17% e depois joga um degrau tarifá-
rio de 40%. Onde vai parar esse negó-
cio todo? Nós vamos pagar o pedágio 
mais caro do Brasil de novo!

O Paraná - O senhor faz uma aná-
lise interessante sobre os valores 
envolvidos na proposta, contas que 
parecem não fechar. Poderia expli-
car esses números?

Zielasko - Nós participamos da 
reunião do G7, na qual o Ministério da 
Infraestrutura apresentou esse plano 
para a concessão das rodovias do 
Paraná. E nós, olhando o plano com 
outras entidades, associações comer-
ciais, sindicatos e conselhos de desen-
volvimento dos municípios, começamos 
a nos debruçar um pouco sobre esses 
números e algumas coisas nos preocu-
pam. Por exemplo, esse projeto estipu-
lou um preço base para todas as praças 
de pedágio do Paraná, então, se pegar-
mos a praça de Cascavel, na saída para 
Curitiba, só para nós termos um exem-
plo: essa praça hoje cobra pedágio de 
R$ 14 [para carro], esse valor no novo 
mapa dos pedágios do Paraná passa 
a ser R$ 9,62. E esse preço de R$ 9,62 
vai para o processo de licitação e aí 
começam as nossas dúvidas. Porque 
a empresa concessionária que vai 

participar da licitação só pode, pelo pro-
cesso licitatório, dar desconto máximo 
de 17%. Esse percentual está dentro do 
processo licitatório. Se a empresa quiser 
dar desconto de 20% ou 25%, ela não 
pode. Só pode 17%. Eles nos falaram na 
reunião que esse 17% é o máximo que 
se pode dar de desconto porque, se a 
empresa der mais desconto, ela pode 
não executar as obras, ou ela pode judi-
cializar o contrato ou pode querer para-
lisar tudo. Então, para que não se corra 
esse risco, o desconto máximo é 17%. 
Muito bem, desses R$ 9,62, tirando 17%, 
vou para R$ 8. A empresa ganhou e é R$ 
8 o pedágio ali, na saída de Cascavel. 
Aí ela executa a duplicação da rodovia, 
concluiu a duplicação nos próximos seis, 
sete anos, ela tem o direito de colocar 
degrau tarifário de 40%. Então esses R$ 
8, mais 40%, vão para R$ 11,20. E aí 
nós vamos ficar 25 anos pagando R$ 
11,20 mais as correções normais que 
tiverem ao longo do período, que são 
contratuais. Aí você pega uma dupli-
cação que aconteceu no segundo 
semestre do ano passado, lá no Rio 
Grande do Sul, de 230 quilômetros, a 
empresa que participou do processo, 
que era pelo menor preço, não tinha 
essa limitação de 17%, deu um des-
conto de 57% e o preço do pedágio 
lá vai ser R$ 3,50. Então nós vamos 
estar num estado pagando, com base 
nesse exemplo, R$ 11,20, enquanto 
no RS estão pagando R$ 3,50. Aí eu 
pergunto para vocês: onde o investi-
dor vai investir em novas empresas? 
Onde as pessoas vão ter capacidade 
competitiva maior? Onde as empre-
sas vão se desenvolver mais? Lá, com 
R$ 3,50, ou aqui, com R$ 11,20? É isso 
que tem que ser olhado. É isso que nós 
estamos querendo olhar. O processo de 
só dar 17% de desconto é porque algu-
mas empresas que vão participar, uma, 
duas, três ou quatro, darão os 17% de 
desconto. Quem é que vai vencer a lici-
tação? Aí vem o segundo passo: que é 
aquela que pagar a maior outorga one-
rosa, pagar a joia para o governo. E de 
onde vai sair esse dinheiro? A conces-
sionária vai tirar do bolso dela? Não! 
Ela vai cobrar de nós, usuários. Então, 
se o processo licitatório não quer que a 
empresa dê mais que 17% de desconto, 
porque senão coloca a empresa em 
risco de não executar as obras, como ela 

vai tirar dinheiro para pagar a outorga 
onerosa? Tem gordura aí pra queimar... 
Essas questões que têm que ser muito 
bem explicadas. 

Por isso o POD é contrário ao paga-
mento da outorga onerosa. Nós quere-
mos lutar por um desconto maior por 
ocasião da licitação e que depois o 
degrau tarifário não seja de 40%, seja 
menor e diluído ao longo dos anos, por-
que, senão, nós vamos perder de novo 
competitividade, vai ser difícil sobrevi-
ver aqui, no oeste. Os insumos nossos 
que vêm de fora serão muito mais caros 
e os nossos produtos para serem leva-
dos pra fora também. 

Quando é normal em licitações que 
se pague a outorga onerosa? Quando 
você recebe a rodovia pronta do governo 
federal e você devolve o dinheiro público 
investido naquela obra para os cofres 
públicos e passa a fazer só a manuten-
ção daquela estrada.

Outra coisa que ficamos impressio-
nados. Quando você olha os núme-
ros do pedágio, você vê que o fatu-
ramento ao longo de 30 anos é de 
R$ 156 bilhões, e vamos investir em 
obras já do terceiro ao nono ano R$ 42 
bilhões. Poxa, que coisa linda! Dupli-
car tudo, ter rodovia com wi-fi, local 
de descanso para motorista, trevos 
de acesso a cidades iluminados, tudo 
isso fantástico. Mas veja bem: de R$ 
156 bilhões, R$ 42 bilhões serão para 
execução dessas obras e mais R$ 34 
bilhões para manutenção das rodo-
vias, então, 156 menos 42 e 36, sobram 
R$ 80 bilhões, o que será feito com esses 
R$ 80 bilhões ao longo de 30 anos?

O Paraná - O governo estadual 
defende o modelo proposto, ale-
gando que seria a garantia para que 
os investimentos saiam do papel. 
Isso não poderia ser garantido de 
forma clara nos termos do contrato? 

Zielasko - Se essas empresas, 
durante o período de suas concessões, 
tiverem problemas de fluxo de investi-
mento, falta de cumprimento de con-
trato por incompetência de gestão ou 
envolvimento em escândalos de corrup-
ção, entendemos que o Estado é respon-
sável por arguir nulidades ou anulação 
de contratos, e que faça novas licita-
ções em que seja garantida a menor 
tarifa possível. Concessões rodoviá-
rias são negócios como quaisquer 
outros. O que estão tentando colocar 
é que nunca exista o risco ao licitante. 
Ora, os riscos de variações de fluxos 
momentâneos, crises ou descontos 
excessivos na licitação não podem 
ser mitigados em sua totalidade. Se 
a empresa participante da licitação, 
no processo de concessão, na busca 
de vencer, dá descontos demasiados 
que a coloquem em risco, ela mesma 
deve arcar com as consequências. A 
população deve, e merece, permane-
cer com a tarifa baixa até que o governo 
resolva a problemática jurídica.

O Paraná - Em fevereiro começam 
as audiências públicas. O senhor 
acredita que o posicionamento das 
entidades possa mudar a proposta 
das novas concessões? 

Zielasko - Acreditamos que as 
audiências públicas são um modelo 
constitucional de participação da 
sociedade e transparência nas ações 
do governo. Elas viabilizam ouvir a 
sociedade e seus anseios. Neste que-
sito, o POD visa ao engajamento e à 
informação da sociedade sobre qual é 
a proposta do governo e qual é o posi-
cionamento do POD. Nosso papel neste 
momento é informar o cidadão oestino 
- e por extensão os paranaenses - sobre 
o tema, dando-lhes condições de opi-
nar e participar de forma consciente do 
debate em torno do tema.

O oeste perde muito em competiti-
vidade com o modelo proposto. Nosso 
olhar é para o presente e para os próxi-
mos 30 anos, e agora é o momento certo 
de nos mobilizarmos e agir de acordo 
com nossas convicções que atendam 
de forma pacífica, democrática, cívica 
e consciente às necessidades de toda a 
população do oeste do Paraná.

O Paraná - Como vocês avaliam 
o papel da agência reguladora (Age-
par) na condução dos atuais contra-
tos de pedágio? Há de se mudar algo 
para as próximas concessões?

Zielasko - A Agepar (Agência Regula-
dora do Estado do Paraná) tem a função 
de acompanhar a finalização desses con-
tratos para que as rodovias tenham todas 
as obras do contrato concluídas. Entende-
mos que, nos futuros contratos, o órgão 
regulador seja a ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres), salvo se houver 
alguma delegação à Agência Estadual, 
informação esta da qual não dispomos 
até o presente momento. 

O Paraná - Além dos pedágios, 
quais as principais demandas ati-
vas do POD e qual a previsão de que 
evoluam?

Zielasko - O POD elegeu ações priori-
tárias de trabalho em 2020 e é nisso que 
viemos trabalhando. São sete câmaras 
técnicas que vêm atuando de forma sis-
têmica no território com ações voltadas 
aos objetivos traçados. 

SANIDADE AGROPECUÁRIA 
Objetivo: Garantir a Sanidade Agro-

pecuária do Oeste do Paraná
1 - Estruturar e fortalecer os Conse-

lhos Municipais de Sanidade Agrope-
cuária (CSA); 2 - Fomentar o monitora-
mento e o controle da Biosseguridade 
Agropecuária; 3 - Manter o oeste do 
Paraná como área livre de endemias/ 
doenças da agropecuária.

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 
Objetivo: Reduzir o custo logístico 

com maior eficiência e competitivi-
dade para o Paraná. 

1 - Implementar o novo modelo de 
integração ferroviária do Paraná; 2 - 
Implementar o novo modelo de con-
cessões rodoviárias do Paraná; 3 - Bus-
car maior eficiência e modernização 
dos portos do Paraná para ampliar o 
escoamento da produção; 4 - Apoiar 
a implantação do Aeroporto Regional.

PLANO ENERGÉTICO DO OESTE
Objetivo: Fazer com que a região 

oeste obtenha infraestrutura energé-
tica adequada às demandas dos seto-
res produtivos.

1 - Utilizar o indicador de demanda 
de energia elétrica do oeste do Paraná 
para planejar os investimentos na 
região; 2 - Articulação do POD no 
ambiente institucional para simplifi-
cação, desoneração e facilitação de 
negócios com energia; 3 - Apoiar os 
municípios do oeste do Paraná no 
desenvolvimento da cultura de ges-
tão de energia.

SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO 
(SRI)

Objetivo: Promover um ambiente 
favorável à inovação por meio da 
cooperação para o desenvolvimento 
regional.

1 - Criar fundos de inovação; 2 - 
Consolidar o movimento Iguassu Val-
ley; 3 - Ser reconhecido pelo Mapa 
como Polo de Inovação Agropecuá-
ria; 4 - Ampliar redes de habitats de 
inovação.

EDUCAÇÃO
Objetivo: Estimular a implantação 

de propostas educacionais inovado-
ras e de novas metodologias de ensino 
voltadas para a formação de cidadãos 
capazes de transformar o meio em que 
vivem.

1 - Formação docente; 2 - Implan-
tação de legislação favorável para pro-
jetos na educação; 3 - Empreendedo-
rismo e inovação nas instituições de 
ensino.

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
Objetivo: Fomentar e incentivar 

ações de sustentabilidade ambiental.
1 - Fomentar a busca de soluções 

para dejetos criatórios e destinação de 
lixos urbanos; 2 - Estimular programas 
de conservação dos solos e das águas.

PEQUENOS NEGÓCIOS
Objetivo:  Desenvolver  um 

ambiente favorável ao desenvolvi-
mento de pequenos negócios como 
forma de dinamizar a economia 
regional.

1 - Mobilizar entes públicos para 
a criação de políticas de incentivo 
e apoio aos pequenos negócios; 2 - 
Sensibilizar para a modernização da 
gestão dos pequenos negócios para 
o aumento da competitividade eco-
nômica; 3 - Mobilizar os municípios 
para a adoção de conceitos de Cida-
des Inteligentes.

O tempo deixou 
claro que a 
outorga pouco 
influenciou 
na garantia 
da execução 
das obras. (...) 
A captura do 
sistema pelas 
empresas e 
interessados 
foi algo 
cinematográfico

‘‘

Acesse pelo 
QR code 
a petição 
do POD 
contra a 
outorga na 
concessão 
do pedágio

No modelo 
em vigência, 
o oeste do 
Paraná ficou 
23 anos 
pagando e 
esperando por 
obras que não 
aconteceram

‘‘
Concessões 
rodoviárias são 
negócios como 
quaisquer outros. 
O que estão 
tentando colocar 
é que nunca 
exista o risco ao 
licitante

‘‘
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ocasião da licitação e que depois o degrau tarifário não seja de 40%, seja menor e diluído ao longo 

dos anos, porque, senão, nós vamos perder de novo competitividade, vai ser difícil sobreviver 
aqui, no oeste”. E sentencia: “Nós vamos pagar o pedágio mais caro do Brasil de novo!”

 “Nós vamos pagar o pedágio      mais caro do Brasil de novo”

 O Paraná - O senhor assume o 
POD num momento em que o mundo 
tenta sobreviver a uma pandemia, 
com redesenhos em diversas ati-
vidades econômicas e até desafios 
para as grandes nações. Qual o papel 
de uma entidade regional neste 
momento da história?

Rainer Zielasko - O POD é uma 
ação de governança territorial regio-
nal que tem como objetivo promover 
o desenvolvimento econômico do ter-
ritório oeste do Paraná por meio da 
sinergia das instituições e integração 
de iniciativas, projetos e ações. O POD 
estabelece estratégias de desenvolvi-

mento para a região de maneira 
organizada e participativa 

para a tomada de decisões. 
Seu foco de atuação está 

no incentivo e na propo-
sição de ações capazes 
de aumentar a competi-
tividade do território. O 
oeste, através do POD, 
é uma experiência única 
de engajamento e orga-
nização da sociedade. O 
nosso papel é defender 
os interesses do setor 
produtivo e, por exten-
são, dos cidadãos do 
oeste do Paraná.

O Paraná - Nos últi-
mos anos, talvez déca-

das, a região oeste ficou relegada a 
segundo plano quanto a investimen-
tos e demandas, e a concessão das 
rodovias é só um dos exemplos. O 
que fazer para que a região comece 
a ser ouvida e atendida?

Zielasko - O POD foi criado em 
2014, tendo como pano de fundo 
exatamente este conceito: conhe-
cer os gargalos que travam nosso 
crescimento econômico e competi-
tividade e viabilizar soluções atra-
vés da sinergia de atores (pessoas e 
instituições). O Programa capacitou 
agentes de desenvolvimento terri-
torial para compreender o tema e a 
amplitude pretendida pelo programa, 
contribuindo para sua sustentabili-
dade. O foco é claro: desenvolvimento 
econômico sustentável do território 
oeste do Paraná. O objetivo sempre 
foi organizar as demandas, conhe-
cer os gargalos da região de forma 
contextualizada e tecnicamente res-
ponsável, elencar prioridades e ser 

articulador de ações e projetos que 
mitiguem estas necessidades. No 
nosso entender, ser ouvido por quem 
decide passa necessariamente por: 
organização, diálogo, conhecimento 
e engajamento das lideranças e das 
instituições para impulsionar decisões 
políticas que atendam às reais neces-
sidades e expectativas. Como você 
disse, o pedágio é um dos exemplos 
de atuação do POD na defesa dos inte-
resses do oeste do Paraná.

O Paraná - O assunto do momento 
é a próxima concessão das rodovias, 
quesito que o oeste vem sendo seve-
ramente penalizado nos últimos 20 
anos, com tarifas altas e sem inves-
timentos. O senhor poderia deixar 
clara qual a posição e o pedido do 
POD para essa nova concessão?

Zielasko - Nossa bandeira ampla-
mente defendida e divulgada nos meios 
sociais, inclusive através de uma petição 
eletrônica disponível para assinatura de 
todo e qualquer cidadão interessado em 
aderir aos argumentos do POD, é, sinte-
ticamente: • NÃO ao modelo de outorga 
onerosa, seja parcial ou total, pois isso 
se trata de um tributo disfarçado ou 
ágio; • aplicação do maior desconto no 
preço do pedágio, a exemplo de outros 
estados brasileiros; • Menor degrau tari-
fário de reajuste das tarifas de pedágio 
após a duplicação das rodovias.

O Paraná - A polêmica sobre a 
outorga já tem alguns meses, mas 
agora a nova proposta sugere que 
ele seria uma “terceira alternativa”, 
usada apenas em caso de desempate. 
Isso não parece uma armadilha?

Zielasko - No modelo em vigência, o 
oeste do Paraná ficou 23 anos pagando 
e esperando por obras que não aconte-
ceram. Uma enorme soma de recursos 
foi deixada nas praças de pedágio, e 
praticamente nada foi feito em favor 
dos usuários. Há preocupação com a 
nova proposta do governo federal de 
outorga onerosa. O contrato realizado 
em 1997 era da mesma forma, com 
outorga, que, na época, não era em 
valores à União, mas em obras adicio-
nais ao PER (Plano de Exploração Rodo-
viária) original. Porém, o tempo deixou 
claro que a outorga pouco influenciou 
na garantia da execução das obras. As 
tarifas foram preservadas na sua tota-
lidade e isso não garantiu as obras. A 
captura do sistema pelas empresas e 

interessados foi algo cinematográfico, 
tanto que foram pegos pela operação 
Lava Jato e desmantelou um dos maio-
res absurdos em concessões de rodo-
vias já registrados no País.

Os preços do anel de integração e 
tudo mais, descontos que varia de 30% 
a 65% sobre os preços atuais. Mas existe 
alguma dúvida de que os preços atuais 
estão inchados, que estão inflados? 
Se houve desvio de verbas, o Minis-
tério Público comprovou que houve 
roubalheira, tiveram que devolver 
dinheiro. Claro que essas tarifas são 
caras, porque estão infladas, excessi-
vas. E é lógico que, pra começar uma 
nova licitação, tiveram que ajustar 
isso para baixo, mas ajustaram num 
valor e daí limitam o desconto em 
17% e depois joga um degrau tarifá-
rio de 40%. Onde vai parar esse negó-
cio todo? Nós vamos pagar o pedágio 
mais caro do Brasil de novo!

O Paraná - O senhor faz uma aná-
lise interessante sobre os valores 
envolvidos na proposta, contas que 
parecem não fechar. Poderia expli-
car esses números?

Zielasko - Nós participamos da 
reunião do G7, na qual o Ministério da 
Infraestrutura apresentou esse plano 
para a concessão das rodovias do 
Paraná. E nós, olhando o plano com 
outras entidades, associações comer-
ciais, sindicatos e conselhos de desen-
volvimento dos municípios, começamos 
a nos debruçar um pouco sobre esses 
números e algumas coisas nos preocu-
pam. Por exemplo, esse projeto estipu-
lou um preço base para todas as praças 
de pedágio do Paraná, então, se pegar-
mos a praça de Cascavel, na saída para 
Curitiba, só para nós termos um exem-
plo: essa praça hoje cobra pedágio de 
R$ 14 [para carro], esse valor no novo 
mapa dos pedágios do Paraná passa 
a ser R$ 9,62. E esse preço de R$ 9,62 
vai para o processo de licitação e aí 
começam as nossas dúvidas. Porque 
a empresa concessionária que vai 

participar da licitação só pode, pelo pro-
cesso licitatório, dar desconto máximo 
de 17%. Esse percentual está dentro do 
processo licitatório. Se a empresa quiser 
dar desconto de 20% ou 25%, ela não 
pode. Só pode 17%. Eles nos falaram na 
reunião que esse 17% é o máximo que 
se pode dar de desconto porque, se a 
empresa der mais desconto, ela pode 
não executar as obras, ou ela pode judi-
cializar o contrato ou pode querer para-
lisar tudo. Então, para que não se corra 
esse risco, o desconto máximo é 17%. 
Muito bem, desses R$ 9,62, tirando 17%, 
vou para R$ 8. A empresa ganhou e é R$ 
8 o pedágio ali, na saída de Cascavel. 
Aí ela executa a duplicação da rodovia, 
concluiu a duplicação nos próximos seis, 
sete anos, ela tem o direito de colocar 
degrau tarifário de 40%. Então esses R$ 
8, mais 40%, vão para R$ 11,20. E aí 
nós vamos ficar 25 anos pagando R$ 
11,20 mais as correções normais que 
tiverem ao longo do período, que são 
contratuais. Aí você pega uma dupli-
cação que aconteceu no segundo 
semestre do ano passado, lá no Rio 
Grande do Sul, de 230 quilômetros, a 
empresa que participou do processo, 
que era pelo menor preço, não tinha 
essa limitação de 17%, deu um des-
conto de 57% e o preço do pedágio 
lá vai ser R$ 3,50. Então nós vamos 
estar num estado pagando, com base 
nesse exemplo, R$ 11,20, enquanto 
no RS estão pagando R$ 3,50. Aí eu 
pergunto para vocês: onde o investi-
dor vai investir em novas empresas? 
Onde as pessoas vão ter capacidade 
competitiva maior? Onde as empre-
sas vão se desenvolver mais? Lá, com 
R$ 3,50, ou aqui, com R$ 11,20? É isso 
que tem que ser olhado. É isso que nós 
estamos querendo olhar. O processo de 
só dar 17% de desconto é porque algu-
mas empresas que vão participar, uma, 
duas, três ou quatro, darão os 17% de 
desconto. Quem é que vai vencer a lici-
tação? Aí vem o segundo passo: que é 
aquela que pagar a maior outorga one-
rosa, pagar a joia para o governo. E de 
onde vai sair esse dinheiro? A conces-
sionária vai tirar do bolso dela? Não! 
Ela vai cobrar de nós, usuários. Então, 
se o processo licitatório não quer que a 
empresa dê mais que 17% de desconto, 
porque senão coloca a empresa em 
risco de não executar as obras, como ela 

vai tirar dinheiro para pagar a outorga 
onerosa? Tem gordura aí pra queimar... 
Essas questões que têm que ser muito 
bem explicadas. 

Por isso o POD é contrário ao paga-
mento da outorga onerosa. Nós quere-
mos lutar por um desconto maior por 
ocasião da licitação e que depois o 
degrau tarifário não seja de 40%, seja 
menor e diluído ao longo dos anos, por-
que, senão, nós vamos perder de novo 
competitividade, vai ser difícil sobrevi-
ver aqui, no oeste. Os insumos nossos 
que vêm de fora serão muito mais caros 
e os nossos produtos para serem leva-
dos pra fora também. 

Quando é normal em licitações que 
se pague a outorga onerosa? Quando 
você recebe a rodovia pronta do governo 
federal e você devolve o dinheiro público 
investido naquela obra para os cofres 
públicos e passa a fazer só a manuten-
ção daquela estrada.

Outra coisa que ficamos impressio-
nados. Quando você olha os núme-
ros do pedágio, você vê que o fatu-
ramento ao longo de 30 anos é de 
R$ 156 bilhões, e vamos investir em 
obras já do terceiro ao nono ano R$ 42 
bilhões. Poxa, que coisa linda! Dupli-
car tudo, ter rodovia com wi-fi, local 
de descanso para motorista, trevos 
de acesso a cidades iluminados, tudo 
isso fantástico. Mas veja bem: de R$ 
156 bilhões, R$ 42 bilhões serão para 
execução dessas obras e mais R$ 34 
bilhões para manutenção das rodo-
vias, então, 156 menos 42 e 36, sobram 
R$ 80 bilhões, o que será feito com esses 
R$ 80 bilhões ao longo de 30 anos?

O Paraná - O governo estadual 
defende o modelo proposto, ale-
gando que seria a garantia para que 
os investimentos saiam do papel. 
Isso não poderia ser garantido de 
forma clara nos termos do contrato? 

Zielasko - Se essas empresas, 
durante o período de suas concessões, 
tiverem problemas de fluxo de investi-
mento, falta de cumprimento de con-
trato por incompetência de gestão ou 
envolvimento em escândalos de corrup-
ção, entendemos que o Estado é respon-
sável por arguir nulidades ou anulação 
de contratos, e que faça novas licita-
ções em que seja garantida a menor 
tarifa possível. Concessões rodoviá-
rias são negócios como quaisquer 
outros. O que estão tentando colocar 
é que nunca exista o risco ao licitante. 
Ora, os riscos de variações de fluxos 
momentâneos, crises ou descontos 
excessivos na licitação não podem 
ser mitigados em sua totalidade. Se 
a empresa participante da licitação, 
no processo de concessão, na busca 
de vencer, dá descontos demasiados 
que a coloquem em risco, ela mesma 
deve arcar com as consequências. A 
população deve, e merece, permane-
cer com a tarifa baixa até que o governo 
resolva a problemática jurídica.

O Paraná - Em fevereiro começam 
as audiências públicas. O senhor 
acredita que o posicionamento das 
entidades possa mudar a proposta 
das novas concessões? 

Zielasko - Acreditamos que as 
audiências públicas são um modelo 
constitucional de participação da 
sociedade e transparência nas ações 
do governo. Elas viabilizam ouvir a 
sociedade e seus anseios. Neste que-
sito, o POD visa ao engajamento e à 
informação da sociedade sobre qual é 
a proposta do governo e qual é o posi-
cionamento do POD. Nosso papel neste 
momento é informar o cidadão oestino 
- e por extensão os paranaenses - sobre 
o tema, dando-lhes condições de opi-
nar e participar de forma consciente do 
debate em torno do tema.

O oeste perde muito em competiti-
vidade com o modelo proposto. Nosso 
olhar é para o presente e para os próxi-
mos 30 anos, e agora é o momento certo 
de nos mobilizarmos e agir de acordo 
com nossas convicções que atendam 
de forma pacífica, democrática, cívica 
e consciente às necessidades de toda a 
população do oeste do Paraná.

O Paraná - Como vocês avaliam 
o papel da agência reguladora (Age-
par) na condução dos atuais contra-
tos de pedágio? Há de se mudar algo 
para as próximas concessões?

Zielasko - A Agepar (Agência Regula-
dora do Estado do Paraná) tem a função 
de acompanhar a finalização desses con-
tratos para que as rodovias tenham todas 
as obras do contrato concluídas. Entende-
mos que, nos futuros contratos, o órgão 
regulador seja a ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres), salvo se houver 
alguma delegação à Agência Estadual, 
informação esta da qual não dispomos 
até o presente momento. 

O Paraná - Além dos pedágios, 
quais as principais demandas ati-
vas do POD e qual a previsão de que 
evoluam?

Zielasko - O POD elegeu ações priori-
tárias de trabalho em 2020 e é nisso que 
viemos trabalhando. São sete câmaras 
técnicas que vêm atuando de forma sis-
têmica no território com ações voltadas 
aos objetivos traçados. 

SANIDADE AGROPECUÁRIA 
Objetivo: Garantir a Sanidade Agro-

pecuária do Oeste do Paraná
1 - Estruturar e fortalecer os Conse-

lhos Municipais de Sanidade Agrope-
cuária (CSA); 2 - Fomentar o monitora-
mento e o controle da Biosseguridade 
Agropecuária; 3 - Manter o oeste do 
Paraná como área livre de endemias/ 
doenças da agropecuária.

INFRAESTRUTURA E LOGÍSTICA 
Objetivo: Reduzir o custo logístico 

com maior eficiência e competitivi-
dade para o Paraná. 

1 - Implementar o novo modelo de 
integração ferroviária do Paraná; 2 - 
Implementar o novo modelo de con-
cessões rodoviárias do Paraná; 3 - Bus-
car maior eficiência e modernização 
dos portos do Paraná para ampliar o 
escoamento da produção; 4 - Apoiar 
a implantação do Aeroporto Regional.

PLANO ENERGÉTICO DO OESTE
Objetivo: Fazer com que a região 

oeste obtenha infraestrutura energé-
tica adequada às demandas dos seto-
res produtivos.

1 - Utilizar o indicador de demanda 
de energia elétrica do oeste do Paraná 
para planejar os investimentos na 
região; 2 - Articulação do POD no 
ambiente institucional para simplifi-
cação, desoneração e facilitação de 
negócios com energia; 3 - Apoiar os 
municípios do oeste do Paraná no 
desenvolvimento da cultura de ges-
tão de energia.

SISTEMA REGIONAL DE INOVAÇÃO 
(SRI)

Objetivo: Promover um ambiente 
favorável à inovação por meio da 
cooperação para o desenvolvimento 
regional.

1 - Criar fundos de inovação; 2 - 
Consolidar o movimento Iguassu Val-
ley; 3 - Ser reconhecido pelo Mapa 
como Polo de Inovação Agropecuá-
ria; 4 - Ampliar redes de habitats de 
inovação.

EDUCAÇÃO
Objetivo: Estimular a implantação 

de propostas educacionais inovado-
ras e de novas metodologias de ensino 
voltadas para a formação de cidadãos 
capazes de transformar o meio em que 
vivem.

1 - Formação docente; 2 - Implan-
tação de legislação favorável para pro-
jetos na educação; 3 - Empreendedo-
rismo e inovação nas instituições de 
ensino.

SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL
Objetivo: Fomentar e incentivar 

ações de sustentabilidade ambiental.
1 - Fomentar a busca de soluções 

para dejetos criatórios e destinação de 
lixos urbanos; 2 - Estimular programas 
de conservação dos solos e das águas.

PEQUENOS NEGÓCIOS
Objetivo:  Desenvolver  um 

ambiente favorável ao desenvolvi-
mento de pequenos negócios como 
forma de dinamizar a economia 
regional.

1 - Mobilizar entes públicos para 
a criação de políticas de incentivo 
e apoio aos pequenos negócios; 2 - 
Sensibilizar para a modernização da 
gestão dos pequenos negócios para 
o aumento da competitividade eco-
nômica; 3 - Mobilizar os municípios 
para a adoção de conceitos de Cida-
des Inteligentes.

O tempo deixou 
claro que a 
outorga pouco 
influenciou 
na garantia 
da execução 
das obras. (...) 
A captura do 
sistema pelas 
empresas e 
interessados 
foi algo 
cinematográfico

‘‘

Acesse pelo 
QR code 
a petição 
do POD 
contra a 
outorga na 
concessão 
do pedágio

No modelo 
em vigência, 
o oeste do 
Paraná ficou 
23 anos 
pagando e 
esperando por 
obras que não 
aconteceram

‘‘
Concessões 
rodoviárias são 
negócios como 
quaisquer outros. 
O que estão 
tentando colocar 
é que nunca 
exista o risco ao 
licitante

‘‘
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Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO
Nublado com 
pancadas de chuva 

CRESCENTE
19/02 - 15h49

CHEIA
28/1 - 16h18

Sábado 30/1/2021

MINGUANTE
4/02 - 14h38

NOVA
11/02- 06h08

Paranaguá
max 33
min 23

max 29
min 21

Cascavel
max 27
min 19

Foz do Iguaçu
max 30
min 21

max 30
min 20

Curitiba
max 28
min 19

FASES 
DA LUA

Nublado com 
pancadas de chuva 

Domingo 31/1/2021

Nublado com 
pancadas de chuva 

Segunda 1º/2/2021

Loterias
concurso: 2339Megasena

02 05 06 07 08 10 12 13 
14 15 17 20 23 24 25

Lotofácil concurso:2145

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

Megasena

Dupla sena
1º sorteio

2º sorteio

Lotofácil

Quina

Timemania

TIME DO

Lotomania

Federal
1º prêmio

2º prêmio

3º prêmio

4º prêmio

5º prêmio

Dia da Sorte

MÊS DA SORTE:

NOSSOS RESULTADOS SÃO
INFORMATIVOS E NÃO SUBSTITUEM

OS RESULTADOS OFICIAIS.

 

concurso: 412

15 27 30 33 46 50

concurso: 2189

concurso: 1594

07 09 20 21 28 49

concurso: 5533

Quina
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Dia de Sorte
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Dupla sena

Timemania

TIME DO ♥

04 00 03 08 08 00 04

Super Sete concurso: 049C O L U N A S
1 2 3 4 5 6 7

concurso: 2148

01 03 23 24 26 32 41 43 44 46
49 58 59 69 71 80 83 84 95 00

Lotomania

09.077
31.886
25.334
76.074
75.074

25 29 33 41 45 58 77
BANGÚ/RJ

28 33 41 69 74

JANEIRO

04 09 10 12 13 19 21

concurso: 5479

04 18 29 47 48 59

Cascavel - A safra de grãos 
de verão da temporada 2020/21 
está em andamento e pode ser 
afetada pelo excesso de chu-
vas que está ocorrendo neste 
mês de janeiro. De acordo com 
a Secretaria de Estado da Agri-
cultura e Abastecimento, por 
enquanto a expectativa de pro-
dução aponta para um volume 
de 24,2 milhões de toneladas de 
grãos, volume 3% abaixo do que 
foi colhido na safra passada.

O diretor do Deral (Depar-
tamento de Economia Rural) 
da Secretaria da Agricultura e 
Abastecimento, Salatiel Turra, 
comentou a situação dos prin-
cipais grãos cultivados nesta 
época do ano no Paraná, como 
soja, milho e feijão, salientando 
que a cultura do feijão é uma das 
mais atingidas com o excesso de 
chuvas dos últimos dias porque 
dificulta a colheita.

Segundo Turra, a cultura 
geralmente é praticada por 
pequenos produtores que não 
dispõem de máquinas para 
fazer a colheita e o grão acaba 
se perdendo ainda no pé. Em 
relação aos grãos de soja e 
milho, Turra destacou que o 
aumento da umidade do solo 
está provocando danos com 
infestações de doenças.

Ele salientou o otimismo do 

Cascavel – Janeiro foi um 
dos meses mais frescos e molha-
dos dos últimos anos. Monito-
ramento do Simepar (Sistema 
Meteorológico do Paraná) indica 
temperaturas médias mínimas 
de 17ºC e máximas de 30ºC no 
oeste do Estado. A máxima no 
mesmo período do ano passado 
foi de 39ºC, e, em 2018, de 38ºC. 
Em 2016, o calor chegou a 41ºC. 

O meteorologista Marcolino 

Nascimento informa que o cená-
rio não será muito diferente nas 
próximas semanas. “Fevereiro 
começa com uma frente fria e 
o clima fica mais fresco até o dia 
15. Março deve ter mais alternân-
cia entre períodos quentes e frios, 
seguindo até maio. As primeiras 
ondas de frio com potencial para 
geadas são esperadas para o fim 
de maio e o início de junho”.

Além de mais fresco, janeiro 

também teve muita chuva. De 
acordo com o Inmet (Instituto 
Nacional de Meteorologia), em 
algumas regiões do Paraná o acu-
mulado é de quase 500mm, quase 
três vezes a média do mês.

Em Foz do Iguaçu, choveu 
468,5mm em janeiro até essa 
sexta (29), um número histó-
rico. A média para o mês é de 
255,5mm. No ano passado, 
choveu 208,1mm e, no ano 

anterior, 92,2mm. 
A chuva em Cascavel che-

gou a 281,2mm até essa sexta, 
acima da média de 187,4mm. 
Em janeiro de 2020, foram 
registrados 163,2mm e, um ano 
antes, 134,2 mm. O acumulado 
já é o terceiro maior da história. 
O maior é de 2018, quando cho-
veu 410,2mm no mês.

Em Toledo, foram registrados 
220mm neste mês. Em 2020, o 

registro foi de 84,2mm e de 
165,4mm em 2019. Na cidade 
de Assis Chateaubriand, o acu-
mulado chegou a 202,1mm e 
em Guaíra, 177mm.

Segundo o Inmet, as chuvas 
no Paraná continuam nos pró-
ximos 15 dias, mas com menos 
volume devido a um bloqueio 
atmosférico sobre o Estado. As 
temperaturas continuam ame-
nas, oscilando entre 17ºC e 27ºC. 

Janeiro foi o mês mais fresco e mais chuvoso dos últimos anos

Excesso de chuvas pode afetar 
parte da safra de verão 2020/21

 CELSO DIAS 

produtor rural, que está sempre 
exposto às adversidades climá-
ticas e correndo o risco de não 
produzir. Não desiste da ativi-
dade e sempre está investindo 
para recuperar o que perdeu na 
safra anterior.

SOJA
Segundo o economista do 

Deral, Marcelo Garrido, diante 
do cenário de chuvas quase que 
diárias em todo o Paraná, a soja 
também poderá ser afetada. A 
cultura está em desenvolvi-
mento, ocupando uma área de 
5,58 milhões de hectares e com 
uma expectativa de produção 
de 20,4 milhões de toneladas, 
volume 2% inferior ao que foi 
colhido no ano passado.

A safra 20/21 começou com 
o plantio atrasado por causa da 
seca severa ocorrida no ano pas-
sado, que persistiu até dezembro. 
Em meados de dezembro, as chu-
vas retornaram, o que ajudou na 
recuperação da lavoura, situação 
que deixou produtores e técnicos 
otimistas. Mas agora, em janeiro, 
o excesso de chuvas já é prejudi-
cial, salientou Garrido.

A persistência das chuvas 
poderá provocar um atraso 
na colheita, advertiu o econo-
mista do Deral. Ele antecipou 
que poderá haver redução de 

produtividade e de qualidade 
dos grãos em função das doen-
ças causadas pelo aumento 
da umidade. O produtor está 
com dificuldades para entrar 
a campo e fazer os tratos cul-
turais necessários. 

Segundo Garrido, as regiões 
do Estado mais preocupantes 
são as oeste e sudoeste, onde a 
chuva está mais volumosa.

Por outro lado, o preço 
médio da soja no Paraná em 
janeiro foi de R$ 151 a saca 
com 60 quilos, quase o dobro 
de um ano, quando a saca era 
comercializada a R$ 78. 

Com isso, produtores acele-
ram a comercialização e 43% da 
produção já está vendida, cerca 
de 8,9 milhões de toneladas. Há 
um ano, 26% da safra estava ven-
dida, 5,2 milhões de toneladas. 

MILHO
As chuvas também preju-

dicam as lavouras do milho da 
primeira safra, com impacto 
maior no oeste e no sudoeste, 
salienta o analista Edmar Ger-
vásio, do Deral, onde está cerca 
de 30% da produção de milho 
de primeira safra.

No total, são 359 mil hectares 
cultivados, com produção espe-
rada de 3,4 milhões de tonela-
das, 6% menos que o colhido 

ano passado. Segundo Gervásio, 
o potencial de produção do milho 
de primeira safra era maior e foi 
frustrado pelas chuvas, que está 
afetando a produtividade. 

O milho é outra commodity 
com demanda acelerada no 
mercado internacional e isso 
está se refletindo internamente, 
situação que também vem 
desde o ano passado, destacou 
Gervásio. A comercialização está 
acelerada, com 17% da safra já 
vendida, sendo que na safra 
anterior, nessa mesma época, 
cerca de 6% estavam vendidos.

O motivo é o preço recorde 
do milho, sendo comercializado 
em média por R$ 70 a R$ 72 a 
saca. Em novembro, o milho foi 
vendido, em média, por R$ 67 a 
saca; e em dezembro, por R$ 63.

Segundo o Deral, o atual 
preço do milho representa 
aumento de 80% sobre os pre-
ços praticados em janeiro do 
ano passado, quando o grão 
foi comercializado, em média, 
por R$ 39 a saca. 

O preço está sendo susten-
tando pelo elevado valor do 
câmbio e pela demanda interna 
que está alta. As vendas estão 
sendo feitas 100% no mercado 
interno para Paraná, Santa Cata-
rina e Rio Grande do Sul, basica-
mente para alimentar a avicul-
tura e a suinocultura. 

A segunda safra de milho 
ainda não foi plantada, mas o 
Deral estima 2,4 milhões de hec-
tares para colher 13,6 milhões de 
toneladas. O plantio deve evoluir 
nos meses de fevereiro e março.

Chuvas prejudicam lavouras e não devem dar trégua tão cedo
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Parabéns!
O primeiro mês do ano termina 

neste fim de semana com 
aniversário de Audete Ana 

Argente, Deise Perin, José Alicio 
Saraiva e Plínio Schmitz, e 

fevereiro já começa com festa: 
Reovaldo Barbosa, Wilson João 
Boiko, Onilda Maria Daga, Rosa 
Steinbach, Antenor Schimcariol 

e Cristiane Severino. Muitas 
felicidades a todos vocês!!!

Macarronada
Você pode ajudar o Abrigo 

São Vicente de Paulo e ainda 
garantir um delicioso almoço de 

domingo. A entidade cascavelense 
está vendendo ingressos para 
macarronada com galeto que 
será servido no domingo dia 
7 de fevereiro, para levar para 

casa. O custo é de R$ 35. 
Informações: (45) 3223-8742.

Enfie o pé na jaca
Sábado é dia de enfiar o pé na 

jaca, não é não? Você sabia que, 
originalmente, era a expressão era 
“enfiar o pé no jacá”, com acento. 
Isso porque jacá vem tupi aya’ka 
e era um cesto feito de bambu ou 
cipó, usado preso no lombo de 

animais de transporte de carga no 
Brasil colonial. Em suas viagens, 
quando os tropeiros paravam em 

bodegas de beira de estrada e 
exageravam na bebida, na hora de 

subir no burrico, enfiavam o pé 
no jacá, passando o maior carão. 

Como é triste a 
vida da pessoa que não 
toma café. Qual a graça 

de acordar a falar: “Hum, 
vou tomar um nescau!” 

Viu? Não brilha!

Terapia funciona porque, antes de 
fazer a merda, você para e pensa: 
“Nossa, como vou explicar isso 
para a minha psicóloga depois?” 

No Boteco 
Martinoni, as 
gatas Loana 
Vorpagel, 
Mariana 
e Patrícia 
Lunkes

Para encantar este fim de semana, a paz e a beleza de Rosie 
Sedor, em produção de Arivonil Policarpo

Quem assopra velinha 
nesta semana é a médica 
Raquel Camargo, que 
parece ter encontrado a 
fonte da juventude
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Jogo errosdo
s7

Escolha abaixo a carta e o anjo da semana
Mensagem dos AnjosCartas para a semana

1 2 3 1

2

3

RESPOSTAS NA PÁGINA 15

Vamos ligar 
os pontos 

Caça 
Palavras

ALFAIATE
ESTETICISTA
COVEIRO
POLICIAL
ZELADOR
ATLETA
ENGENHEIRO
ATOR
DENTISTA
COMPOSITOR
CIENTISTA
LIXEIRO
TAXISTA
JUIZ 
CARTEIRO

Quem mostra o sorrisão hoje é o Vicente. Papai Marcelo Fornari 
e mamãe Ana Paula se desmancham de amores por essa fofura

 V
E

R
A 

E
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R
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O
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Tomate recheado com Frango Temperado Copacol 
C 

U
 L

 I
 N

 Á
 R

 I
 A INGREDIENTES:

l 100 g de Filé de Peito de 
Frango Temperado Cozido 
e Desfiado Copacol
l 6 tomates redondos grandes
l 50 g de milho 
l 30 g de cebola
l 100 g de requeijão 
l 40 g de azeitonas
l 50 g de muçarela ralada
l Cebolinha e salsinha a gosto
l Sal e pimenta-do-reino a gosto

MODO DE PREPARO
A salsinha e a cebolinha 

devem ser picadas finamente. 
Corte a muçarela, a cebola e 
as azeitonas em cubinhos.

Em um recipiente coloque o 
Filé de Peito de Frango Tempe-
rado Cozido e Desfiado Copacol, 
a cebola, o milho, as azeitonas, 
a muçarela, o requeijão, a sal-
sinha e a cebolinha, misture 
bem até formar uma pasta.

Acerte o sal e a 
pimenta, reserve. 

Corte as tampas dos toma-
tes, reserve e com o auxílio 
de uma colher de café retire 
as sementes dos tomates.

Encha os tomates com 
o recheio e volte às tampas 
que cortou de cada tomate.

Coloque em forma untada 
e leve ao forno a 180 °C em 
média por 15 minutos.

Sirva acompanhado com 
arroz ou/e uma salada de folhas.

Milk Shake de café

INGREDIENTES
l Meio copo de leite
l Duas doses de café coado, expresso ou feito na cafeteira italiana
l Quatro bolas de sorvete sabor creme
l Calda de chocolate a gosto
l Chantilly a gosto

MODO DE PREPARO
Bata o café, o leite e o sorvete no liquidificador com um pouco da calda 
de chocolate.
Coloque tudo em numa taça untada com o que sobrou da calda de chocolate.
Complete com o chantilly por cima para dar um sabor ainda mais especial.



15Sábado 30 e domingo 31 de janeiro de 2021  VARIEDADES

   

GRATTO SOLUÇÕES SISTÊMICAS
(45) 3053-0456         (45) 9 9971-8152

Rua Santa Catarina, 320 - Jardim Porto Alegre - Toledo - PR 

GRATTO SOLUÇÕES 
Atendimento em Constela-

ção individual ou grupo 
Formação em 

Constelação Sistêmica 
Workshop Ho’oponopono 

Presença 
Cursos online de 

Ho’oponopono e POSTURA 
SISTÊMICA ATIVA

facilitadora 
Graciele Reimann Gatto

Postura 
Sistémica e as 
Constelações

R E S P O S T A  D A  P Á G I N A  1 2

@oparana hojenews

Mitos e verdades sobre 
a perda de memória: 
quando me preocupar?

Esquecimentos diários sobre 
pequenas coisas do dia a dia. A recla-
mação é constante, sobretudo entre 
idosos: onde deixei a chave do carro? 
O que eu ia comprar? Onde anotei 
aquele recado importante? A boa 
notícia é que muito do que se pensa 
sobre a memória é, na verdade, um 
mito, e sim: ela pode ser melhorada 
com os estímulos certos.

Quando os assuntos têm rela-
ção com o passado e com fatos 
importantes, a lembrança das pes-
soas com mais de 60 parecem com-
pletamente preservadas, muitas 
vezes repletas de detalhes sobre 
fatos que aconteceram durante a 
infância, o início do casamento; 
momentos marcantes do seu 
time de futebol; a primeira pro-
fessora da escola ou mesmo o 
nascimento de um filho.

Segundo Thais Bento Lima 
Silva, professora doutora em 
Gerontologia da USP, ao longo dos 
últimos anos diversas pesquisas 
científicas explicaram que essas 
lembranças podem estar relacio-
nadas diretamente ao componente 
emocional que envolve aquele 
acontecimento. “Possivelmente, a 
pessoa se lembrará com mais faci-
lidade dos fatos com forte apelo 
emocional. Sem a memória afetiva, 
não teríamos uma história de vida, 

não nos apropriaríamos das expe-
riências pessoais que pudessem 
moldar o nosso comportamento e 
dar a característica a quem somos, 
enquanto pessoas, neste mundo 
tão diversificado”, explicou a pes-
quisadora Thais Bento.

Há séculos convivemos com 
mitos e crenças relacionados à 
memória e à velhice. De forma 
geral, qualquer esquecimento 
de uma pessoa com mais idade 
já é visto como uma doença. 
Com frequência, são feitas alu-
sões aos esquecimentos dos ido-
sos e às suas confusões mentais 
como sinais de algo mais sério. 
Entretanto, segundo a gerontóloga, 
em muitos casos os esquecimentos 
dos idosos são semelhantes aos 
apresentados pelos mais jovens, 
porém, por se tratar de indivíduos 
idosos, há uma interpretação 
quase sempre estigmatizada. 

Durante o processo de envelhe-
cimento normal, o cérebro passa 
por mudanças, por exemplo, é 
comum se esquecer de palavras 
que estão na ponta da língua, mas 
que não veem à mente de ime-
diato; demorar para fazer contas 
de cabeça e até a gravação de 
nomes de pessoas que acabou de 
conhecer também se torna mais 
desafiador”, esclareceu.

QUANDO SE PREOCUPAR
O que não é comum de aconte-

cer no processo de envelhecimento 
da memória e que aponta para a 
necessidade de procurar profissio-
nais especializados para uma ava-
liação cognitiva é esquecer como 
realizar trajetos rotineiros; nomes 
de pessoas de sua vivência; ter pro-
blemas relacionados ao julgamento 
e ao senso crítico; dificuldades de 
memória muito frequentes; repe-
tição da mesma informação que já 
foi dita em intervalos pequenos; não 
lembrar o nome de objetos e itens 
do cotidiano e ter mudanças na qua-
lidade de execução de tarefas roti-
neiras, com dificuldades em tarefas 
como pagar contas; fazer compras; 
lidar com dinheiro; fazer uma ligação 
telefônica; escolher um roupa ade-
quada para determinada ocasião ou 
ambiente; preparar uma refeição; 
dirigir dentre outras atividades que 
exigem autonomia e gerenciamento 
da própria vida.

COMO PREVENIR
Estudos científicos das neurociên-

cias, reforçam a importância de se oti-
mizar o desempenho das habilidades 
mentais, por meio de exercícios de 
estimulação cognitiva, popular-
mente conhecidos como exercícios 
de ginástica para o cérebro. 

Ho’oponopono - vida 
bem-sucedida!!! 

Pressupostos HO’OPONOPONO: segundo a sacerdotiza havaiana 
criadora do Ho’oponopono da identidade própria, Morrnah Nalamaku 
Simeona:

1. TUDO O QUE VOCÊ EXPERIMENTA NA SUA VIDA É RESULTADO DOS 
SEUS PENSAMENTOS (Consciente ou inconscientemente - memórias, pro-
gramas, crenças)

2. SE SEUS PENSAMENTOS SÃO DESTRUTIVOS, ELES CRIAM UMA 
REALIDADE FÍSICA DESTRUTIVA (Pensamentos muitas vezes estão camu-
flados. Preocupação é medo; pensamentos, sentimentos ou emoções de 
medo criam mais medo) 

3. SE SEUS PENSAMENTOS SÃO APRECIATIVOS, ELES CRIAM UMA 
REALIDADE FÍSICA PROPORCIONAL (pensamentos, sentimentos, emoções 
de felicidade criam mais felicidade) 

4. VOCÊ É 100% RESPONSÁVEL POR CRIAR SUA REALIDADE COMO ELA É. 
5. VOCÊ É 100% RESPONSÁVEL POR PURIFICAR OS PENSAMENTOS, OS 

SENTIMENTOS E AS EMOÇÕES QUE CRIAM UMA REALIDADE FÍSICA DOENTE. 
6. NÃO EXISTE “LÁ FORA”. TUDO EXISTE COMO PENSAMENTOS, 

SENTIMENTOS E EMOÇÕES DENTRO DE VOCÊ. 
 
SE ALGO NÃO ESTÁ BOM EM SUA VIDA, EXAMINE-SE! Assuma a respon-

sabilidade! Com determinação, com coragem.

O que te traz alegria? 
Essa é a principal pergunta para você mensurar o que significa sucesso. 

Se você ainda não sabe o que quer, se tem dúvidas sobre como atuar 
na sua vida para se sentir no caminho certo, para se sentir bem-sucedido 
e realizado, você pode utilizar o Ho’oponopono. 

Ho’oponopono purifica memórias que nos limitam. Ho’oponopono 
nos traz paz, tranquilidade e assertividade. 

Quando purificamos aquilo que temos como crenças, memórias ou 
condicionamentos, da própria história ou do sistema, damos espaço para 
Deus atuar. 

Deus atua a partir de inspirações, a atuação do Criador é um movi-
mento criativo, totalmente novo. 

Ao assumir a responsabilidade por absolutamente tudo o que acontece 
na própria vida, algo totalmente novo é possível. 

Assuma a responsabilidade por seu corpo. Assuma que a partir de 
agora vai cuidar com amor. Vai ter bom senso sobre o que coloca pra 
dentro, sobre a comida e a bebida, sobre o que ouve e vê. Você pode 
acolher. Sempre!!! 

Assuma também a responsabilidade sobre sua fala autêntica, assuma 
ser uma pessoa amorosa, que fala o que pensa e sente de maneira funcio-
nal e escolha não ser mais tão ácido quando falar com quem você ama. 
Assuma, agora! 

Olhe para quem está ao seu lado, em casa, no trabalho ou na rua e, ao 
olhar, coloque óculos de amor, de empatia, de honestidade em relação 
aos seus valores. Você tem bons valores, como educação, respeito, gen-
tileza, amor... valide aquilo que acredita. Seja a expressão daquilo que 
acha bacana, educado, gentil. 

Experimente uma nova postura!
Use o Ho’oponopono para purificar o que te separa se SER AQUILO 

QUE QUER SER. 
Diga: 

“Deus, limpe, purifique e transmute tudo o que me separa de ti. 
Limpe, purifique e transmute todas as memórias de 

raiva, rancor, desprezo, culpa ou medo que sinto. 
Eu te amo

Por favor, me perdoe 
Sinto muito 
Sou grato!” 

Repita essas frases muitas vezes. 
Diga sempre que sentir qualquer des-
conforto.

E, se quiser se aprofundar nesse 
conhecimento, pra mim será um pra-
zer contribuir!!! 

Que seja de proveito! 
Obrigada!! 

Graciele Reimann Gatto
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As personalidades dominadoras nascidas em 30 de Janeiro existem para liderar. Tem 
talento para conduzir, entreter, ensinar, explicar e tornar suas ideias claras para os 
outros. Se orgulham de ter muito bom discernimento. Reconhecem o fracasso como 
uma lição importante a ser aprendida. Se preocupam muito com sua imagem.

Horóscopo nascido em 30 de janeiro

Cautela em dobro com seu dinheiro, mas 
graninha extra pode pintar através de rifa, 
jogo ou sorteio. Nos assuntos do coração, 
atração intensa com alguém popular e dis-
putado. Dê mais atenção para sua saúde. 

Pode sobressair em suas atividades ao mos-
trar seus talentos. Período agitado com os 
parentes e atenções voltadas para os acon-
tecimentos do lar. O romance estará blin-
dado e pode ter surpresas com alguém de 
outra cidade. Mas controle os gastos com 
pulso firme. 

O período é indicado para começar coi-
sas diferentes e mandar ver nos estu-
dos, mas fique atento (a) com puxadas 
de tapete, decepções e aborrecimentos 
inesperados. O clima na paixão esquenta 
e pode pintar uma atração arrebatadora 
na paquera. 

Preocupações podem afetar seu equilíbrio e 
sossego. Problema financeiro ou treta com 
alguém do seu círculo de amizades pode 
te deixar de cabeça quente. Na paixão, há 
belas chances de firmar compromisso com 
o paquera, a dica para a semana é: guarde 
bem seus segredos.

Fique esperto com os assuntos profissio-
nais. Evite mudanças repentinas na car-
reira e procure ter mais jogo de cintura 
com chefes. Na vida amorosa, pode rolar 
um lance envolvente com alguém que já 
conhece. Se já tem um amor, pegue mais 
leve com ele (a).

A semana será protegida e com bom pique 
no trabalho, mas dê uma maneirada nas ati-
vidades para não se sobrecarregar. Abor-
recimentos e chateações podem deixar 
sua ansiedade no pico. Se está a fim de 
alguém, o momento é perfeito para investir 
na aproximação.

Os contatinhos podem fervilhar no começo 
da semana e suas paqueras estão com tudo, 
mas cuidado para não entrar em nenhuma 
barca furada. Não despreze a concorrência, 
que estará mais acirrada no trabalho. Diver-
timentos, declarações e uma conquista glo-
riosa devem rolar. 

Muito cuidado para não se envolver em 
fofocas, situações enroladas ou então 
tomar decisões impensadas no trabalho, 
pois o risco de arrependimento é grande. 
Nos assuntos do coração, o clima é estável 
mas mal-entendidos podem pintar.

A vontade de ceder às tentações de con-
sumo será grande, então, é melhor escon-
der o cartão. Sua sensualidade estará um 
arraso e promete um período perfeito sem 
defeitos na conquista e no romance. Com 
relação ás finanças, a semana está protegida 
e ganhos estão previstos. 

Pegue mais leve com a turma de casa. O 
amor estará mais envolvente, apaixonado e 
cheio de desejo. Na paquera a coisa pode 
dar uma embaçada então abra os olhos para 
não entrar em nenhuma cilada. Aviso: cuide 
mais da sua saúde.

O alerta soa para sua comunicação e sua 
saúde, portanto, abra os olhos com fofocas, 
mal-entendidos e cuide com mais carinho 
do seu organismo. Você pode ampliar seus 
ganhos ao lidar com vendas, trocas, comér-
cio virtual e encomendas. Ideais afetivos 
podem se realizar. 

Horóscopo da semana de 30 de janeiro a 5 de fevereiro

ÁRIES 21/3 a 20/4

TOURO 21/4 a 20/5

GÊMEOS 21/5 a 20/6

CÂNCER 21/6 a 21/7

LEÃO 22/7 a 22/8

VIRGEM 23/8 a 22/9

LIBRA 23/9 a 22/10

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

SAGITÁRIO 22/11 a 22/12

CAPRICÓRNIO 23/12 a 20/1

AQUÁRIO 21/1 a 19/2

PEIXES 20/2 a 20/3

Assuntos familiares continuam concen-
trando as suas atenções nesta semana. Não 
é o melhor momento para firmar acordo ou 
parceria. Nem tente impor seu jeito de pen-
sar e agir ou pode atrair tretas. Se está na 
solteiro (a), o (a) paquera (a) pode falar de 
namoro logo de cara.

Horóscopo nascido em 31 de janeiro

Os nascidos em 1º de fevereiro tem natureza simples, porém intelectualizada. 
Teimosos, obstinados e corajosos, sabem quando têm razão e não cedem 
um centímetro. Podem ser adversários terríveis. Na hierarquia de personali-
dade o lado intelectual, em geral, vem primeiro, o sensual em segundo e o 
emocional em terceiro.

Horóscopo nascido em 1º de fevereiro

Palavras cruzadas

Solução anterior

A cebola é associada a proteção, exorcismo, 
cura, sonhos proféticos, proteção contra ener-
gia sexual. Nos últimos dias do mês, você pode 
queimar cascas da cebola, promovendo a lim-
peza e a purificação da casa e do trabalho.

Você vai precisar de: um punhado de cas-
cas de cebola, uma panela, fósforo e uma goti-
nha de álcool. Conecte-se com seus mestres e 
anjos, pedindo permissão para realizar o ritual. 
Coloque as cascas secas na panela e pingue o 
álcool (feche e afaste o frasco). Acenda o fósforo 
e queime as cascas, repetindo com voz alta e 
firme: “Que qualquer energia negativa e dese-
quilíbrio emocional sejam purificados e banidos 
pela chama Violeta de Saint Germain. Que assim 
seja e assim será”. 

Deixe a fumaça se espalhar pelo ambiente. 
Após, enterre as cinzas ou as jogue no lixo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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3/cpu. 4/riba. 6/mitose — siriri. 7/apático — carocha. 19/insumos hospitalares.
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Condição
política 

do Brasil
até 1815

Tipo de TV
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elétrico

(?)-delta,
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Nitrogênio
(símbolo)
Grande

confusão

3/eel. 4/gate. 7/caligem. 8/tomatina.

Canela 
Após a purificação, nada melhor que atrair 

boas energias. Todo dia 1º do mês é dia de 
soprar canela para ter mais prosperidade. Colo-
que um pouco de canela em pó na palma da 
mão. Fique na frente da porta de entrada da 
sua casa, como se você fosse entrar, estenda a 
palma da mão e repita a frase: “Quando essa 
canela eu soprar, a prosperidade aqui irá aden-
trar. Quando essa canela eu soprar, a fartura virá 
para ficar. Quando essa canela eu soprar, a 
abundância aqui irá morar!” E sopre o pó em 
direção à porta. Deixe o que cair no chão até 
o dia seguinte e depois limpe como de cos-
tume. Esfregue o restinho que sobrou nas 
mãos sobre sua cabeça. 

Importante: Na hora de fazer o ritual, ima-
gine muita prosperidade entrando em sua casa.

Queime as cascas de cebola 
para proteger seu lar

Os nascidos em 31 de janeiro são muito atraentes. Desejam ser ouvidos, vistos e se 
tornam infelizes se não forem o centro das atenções. São sociáveis mas se tiverem 
sido magoados ou estarem com a imagem prejudicada, podem passar por momentos 
muito difíceis, que exigem isolamento mas se recuperam muito rapidamente . 
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Libertadores

Quem vai para o Mundial?
Rio de Janeiro - Donos 

das melhores campanhas 
da primeira fase e no geral 
da competição, Palmeiras e 
Santos decidem o título da 
Copa Libertadores de Amé-
rica a partir das 17h deste 
sábado, no Maracanã. 

O vencedor terá que 
arrumar as malas rapida-
mente para já na próxima 
semana estrear no Mundial 
de Cubes, no Catar. 

E, além do título, ainda 
vai levar um prêmio de mais 
de US$ 15 milhões e a vaga 
na Recopa, com chance de 
faturar outro milhão.

O alviverde, hoje coman-
dado por Abel Ferreira, 
trocou de técnico durante 
o campeonato sul-ame-
ricano e teve uma arran-
cada depois da chegada 
do treinador português. 
No cenário nacional,  o 
Palmeiras leva vantagem 
sobre o Santos, já que está 
na final da Copa do Brasil 
(contra o Grêmio) e é o 
atual quinto colocado do 
Campeonato Brasileiro.

Do outro lado, o San-
tos não fica muito para 
trás. O time de Cuca fez a 
melhor campanha da fase 
de grupos da Libertadores 
ao lado do alviverde e tem 
retrospecto consolidado 
em 2020. No Campeonato 
Brasileiro,  no entanto, 
o alvinegro é o décimo 

FICHA TÉCNICA
Palmeiras x Santos - 17h - Macaranã

Weverton, Viña, Gustavo Gómez, Kusevic 
e Marcos Rocha; Danilo, Patrick de Paula 
e Gabriel Menino; Rony (Willian), Raphael 
Veiga (Gabriel Verón) e Luiz Adriano. 
Técnico: Abel Ferreira

John; Pará, Lucas Veríssimo, Luan Peres 
e Felipe Jonatan; Alison, Diego Pituca e 
Lucas Braga; Marinho, Kaio Jorge e Soteldo. 
Técnico: Cuca

A campanha dos 
finalistas

      Palmeiras x Santos
1ª Fase
6 JOGOS  6
5 VITÓRIAS 5
1 EMPATE  1

Playoffs
6 JOGOS  6
4 VITÓRIAS 3
1 EMPATES 2
1 DERROTA 1
32 GOLS TOTAIS 20
6 GOLS SOFRIDOS 9

colocado, a sete pontos 
do Palmeiras.

A grande decisão pro-
mete ser o maior capítulo 
da história desse clássico 
centenário. Campeão em 
1962, 1963 e 2011, o Santos 

busca o quarto título da 
Libertadores para ficar mar-
cado como o clube brasileiro 
mais vitorioso da competi-
ção. Já o Palmeiras, vence-
dor em 1999, quer o bicam-
peonato continental.

CONMEBOL/DIVULGAÇÃO

Há 58 anos, só 
tem uma coisa 
que a Sanepar 
trata melhor 
que a água:

Desde 1963, a Sanepar trabalha com muita 
dedicação e seriedade para levar água e 
saneamento a todos os paranaenses. Uma 
história de 58 anos escrita todos os dias 
com olhos no futuro, orgulho no coração  
e o seu bem-estar em primeiro lugar.
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Conexão 
esporte

POR OSIRES JUNIOR

Amistoso
Não é só o Futebol 
Clube Cascavel que vai 
se movimentar neste 
fim de semana com 
jogo-treino visando à 
estreia no Campeonato 
Paranaense. Faltando 
menos de 30 dias para 
a estreia, Maringá e 
Cianorte também esta-
rão em campo. O jogo-
-treino entre os dois 
será neste sábado, em 
Maringá. Depois, eles 
jogarão em Cianorte. O 
Maringá também será 
adversário do FCC em 
dois amistosos.

Feminino
A Federação Para-
naense de Futebol 
acabou aceitando a 
inscrição do Imperial 
para a disputa do esta-
dual feminino. Assim, 
a equipe curitibana 
será a rival do Toledo 
na disputa da final e 
da vaga para o Cam-
peonato Brasileiro da 
Série A2. O primeiro 
jogo da decisão será 
no dia 17 de fevereiro, 
em Curitiba, e o jogo 
da volta será no dia 
21, no Estádio 14 de 
Dezembro, em Toledo.

Hora de observar
Acostumado com o futebol do Sul do País, espe-
cialmente o Paranaense, onde se criou, o técnico 
Tcheco sabe que não existe receita pronta para 

montar um time e obter bons resultados no cam-
peonato estadual.

Logo, imagino que, no teste que o FCC fará hoje 
diante do Brasmadeira, ele deve manter a base 

da escalação que vem do ano passado para fazer 
as melhores observações e iniciar as suas pró-

prias definições de formação tática e escolha das 
peças. Para isso, o jogo-treino deverá ser marcado 

por várias alterações entre um período e outro 
para se observar o maior número de jogadores.
De cer ta forma, a atual comissão técnica já 

está no lucro. Não começar o trabalho do zero, 
tanto em termos de entrosamento quanto com a 
preparação física, já é meio caminho andado se 
formos pensar em pouco tempo de preparação

 e um campeonato de tiro cur to e que 
tende a ser equilibrado. 

Ao que tudo indica, pelas primeiras semanas, os 
jogadores mostraram consciência nas férias e volta-
ram em boas condições. Agora, é entender a forma 

de jogar do novo comandante.
E, para melhorar a preparação, os quatro jogos-trei-

nos programados também vão fazer a diferença, 
especialmente os dois contra o Maringá.

Errei
Levei um puxão de 
orelhas dos “Portistas” 
da cidade em virtude da 
nota divulgada ontem 
sobre a venda do ata-
cante Pepê. Cometi a 
injúria de dizer que o 
jogador do Grêmio esta-
ria indo para o Benfica, 
ora pois! A negociação é 
com o Porto. As demais 
informações do texto 
sobre valores e quanto 
vem de dinheiro para a 
fronteira estão mantidas.

Grana
A Conmebol confirmou 
os valores de premiação 
que podem ser atingidos 
pelo campeão da Liber-
tadores. Em épocas de 
muitas dívidas, o cam-
peão terá um total de 
US$ 22,5 milhões (R$ 
119 milhões), sendo 
US$ 15 milhões só pelo 
título e outros US$ 7,5 
milhões das fases ante-
riores. E ainda poderá 
embolsar mais alguns 
milhões com o Mundial 
de Clubes, a Recopa e 
o direito de entrar na 
próxima Liber tadores 
já na terceira fase. 
Ao todo, passa de 
US$ 30 milhões. 

                                  BRASILEIRÃO
16h Vasco x  Bahia
16h  Atlético-GO x  São Paulo
16h  Coritiba x  Grêmio
17h  Atlético-MG x  Fortaleza
18h15  Internacional x  Red Bull
19h  Ceará x  Athletico
20h30  Fluminense x  Goiás

                                      CALCCIO
8h30  Spezia x  Udinese
11h  Atalanta x  Lazio
11h  Crotone x  Genoa
11h  Cagliari x  Sassuolo
14h  Napoli x  Parma
16h45  Roma x  Verona

                                         LIGUE 1
9h  Nice x  Saint-Etienne
11h  Anges x  Nimes
11h  Brest x  Metz
11h  Strasbourg x  Reims
11h  Lorient x  PSG
13h  Lille x  Dijon
17h  Nantes x  Monaco

                               PREMIER LEAGUE
9h  Chelsea x  Burnley
11h  Leicester x  Leeds
13h30  West Ham x  Liverpool
16h15  Brighton x  Tottenham

                                        LA LIGA
10h  Getafe x  Alaves
12h15  Cadiz x  Atlético Madrid
14h30  Granada x  Celta
17h  Barcelona x  Athletic Bilbao

                                    BUNDESLIGA
11h30  Colônia x  Armínia Bielefield
14h  Wolfsburg x  Freiburg

JOGAM DOMINGO
 

                                 LIBERTADORES
17h  Palmeiras x  Santos

                               SÉRIE C - 1ª DECISÃO 
17h  Remo x  Vila Nova

                                SÉRIE D - 1ª DECISÃO
16h  Floresta x  Mirassol 

                                       CARIOCA
15h30  Cabofriense x  Nova Iguaçu
15h30  Americano x  América
15h30  Friburguense x  Sampaio Correa

                               PREMIER LEAGUE
9h30  Everton x  NewCastle
12h  Crystal Palace x  Wolverhampton
12h  West Bromwich x  Fulham
12h  Manchester City x  Sheffield United
14h30  Arsenal x  Manchester United
17h  Southampton x  Aston Villa

                                        LA LIGA
10h  Eibar x  Sevilla
12h15  Real Madrid x  Levante
14h30  Valencia x  Elche
17h  Villareal x  Real Sociedad

                                      CALCCIO
11h  Bologna x  Milan
14h  Sampdoria x  Juventus
16h45  Internazionale x  Benevento

                                  BUNDESLIGA
11h30  Bayern Munique x  Hoffenheim
11h30  Borussia Dortmund x  Augsburg
11h30  Union Berlim x  Borussia M’Gladbach
11h30  Werder Bremen x  Schalke04
11h30  Eintracht Franckfurt x  Hertha Berlim
14h30   Leipzig x  Bayer Leverkusen

                                        LIGUE 1
13h  Montpellier x  Lens
17h  Olympique x  Rennes

JOGAM SÁBADO
     

    

Inter e Braga duelam 
por melhor campanha 

Porto Alegre - Adversários 
neste domingo, Internacional 
e Red Bull Bragantino têm as 
duas melhores campanhas 
do segundo turno do Brasilei-
rão. Os times se enfrentam às 
18h15, no Beira-Rio, animados 
pela boa fase que vivem. 

Claudinho, do Bragantino, e 
Thiago Galhardo, do Inter, divi-
dem a artilharia do campeonato. 
Pior para o atacante colorado, que 
segue fora por conta de uma lesão.

Os times cresceram no 
segundo turno. Quando se enfren-
taram na 14ª rodada, o Inter era 

FCC faz primeiro teste no ano

Coxa quer tirar proveito 
da crise no Grêmio

Curitiba - Com o retorno do 
técnico Gustavo Morínigo após 
a afastamento por covid-19, e 
do atacante Robson, após sus-
pensão, o Coritiba quer apro-
veitar o mau momento vivido 
pelo Grêmio para seguir sua 
luta contra o rebaixamento.

Com 27 pontos, a equipe 
alviverde está na penúltima 
colocação, distante oito pon-
tos do Sport e do Fortaleza, as 
duas equipes fora da zona de 

Séries C e D em clima de decisão
Cascavel - O clima de deci-

são no futebol brasileiro chega 
às Série C e D. Neste sábado, 
Remo e Vila Nova-GO jogam 
em Belém para definir o 
campeão. Apesar de estar 
jogando em casa, o Remo 
precisa reverter o placar do 
primeiro jogo, que teve vitó-
ria dos goianos por 5 a 0.

Já na Série D, a Arena Cas-
telão, em Fortaleza, recebe a 

primeira partida da final entre 
Floresta e Mirassol. Os cearen-
ses chegam motivados após 
eliminarem o favorito Novori-
zontino nas semifinais, o que 
resultou na demissão do téc-
nico Roberto Fonseca.  

No time paulista, o acesso 
para a Série C e a chegada à 
decisão garantiram uma reto-
mada na carreira do técnico 
Eduardo Baptista.

o quarto colocado, enquanto o 
Braga amargava a vice-lanterna.

Para este domingo, o ata-
cante Caio Vidal retorna ao 
Inter pela extrema direita e 
entra no lugar de Peglow. Será 
a única alteração em relação 
ao time que venceu o clássico.

O técnico Abel faz o alerta 
sobre a necessidade de resul-
tado: “Não tem nada conquis-
tado. É preciso manter o foco, 
seguir jogando firme. Teremos 
um adversário em ascensão e 
temos outros times que estão 
chegando perto”.

O Bragantino busca um 
resultado positivo para se con-
solidar na luta por uma vaga 
na Sul-Americana e continuar 
sonhando com a Libertadores.

rebaixamento. “A gente tem 
que fazer um jogo concentrado, 
e com muita intensidade para 
conseguir o resultado positivo”, 
disse o volante Hugo Moura.

A derrota para o Flamengo 
na noite de quinta-feira acir-
rou os nervos pelos lados do 
tricolor gaúcho. São cinco 
jogos seguidos sem vencer, o 
que complicou as chances do 
time em garantir vaga na fase 
de grupos da Libertadores. 

Cascavel - Depois de pratica-
mente três semanas de treinos, 
o FC Cascavel terá neste sábado 
o primeiro teste para a formação 
e o esquema tático pensados 
pelo técnico Tcheco. A partir das 
15h, o time faz um jogo-treino 
contra o Brasmadeira, time 
conhecido por utilizar vários 
jogadores jovens, profissionais 
sem clube e ex-jogadores. O 
teste não terá portões abertos 
para a imprensa e a torcida.

“ Fa l ta  u m  m ê s  pa ra 
começar o campeonato. Os 

jogos-treinos servem para que 
a gente possa colocar em prá-
tica aquilo que vai ser desen-
volvido durante o processo de 
trabalho. Aos poucos, vamos 
idealizando nossa forma de 
jogar, mas os atletas já estão 
com um entendimento muito 
bom. Estamos satisfeitos com 
a parte física, técnica e agora, 
faltando um mês, seguimos 
implementando a parte tática, 
sempre em busca da evolução 
da equipe”, comentou o téc-
nico aurinegro.

FICHA TÉCNICA
Internacional x RB Bragantino - 18h15 - Beira Rio

Marcelo Lomba; Rodinei, Lucas Ribeiro, Víctor 
Cuesta e Moisés; Rodrigo Dourado, Edenilson, 
Patrick, Praxedes e Caio Vidal; Yuri Alberto. 
Técnico: Abel Braga

Cleiton; Aderlan, Léo Ortiz, Ligger e Edimar; 
Raul, Ryller, Claudinho; Arthur, Ytalo e 
Helinho. Técnico: Maurício Barbieri
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Notas

Pipo Derani busca o bi em Daytona
O IMSA WeatherTech SportsCar Championship inicia neste sábado o campeonato 

2021 com a tradicional 24 Horas de Daytona, que tem largada às 17h40 (horário de Bra-
sília). Aos 27 anos, o brasileiro Pipo Derani dará a largada para sua sexta temporada na 
categoria, a terceira a bordo do #31 Whelen Engineering Cadillac DPi-V.R da equipe Action 
Express Racing, tendo como parceiros o também brasileiro Felipe Nasr, o britânico Mike 
Conway e o norte-americano Clase Elliot. Eles largam na pole position e Derani busca o 
bi, uma vez que venceu em 2016, competindo pela equipe Tequila Patron.

Luc Monteiro
A Band confirmou nessa sexta-

feira o cascavelense Luc Monteiro 
como narrador oficial de automo-
bilismo da emissora. Ele nar-
rará a Stock Car e a Copa Truck 
para a Band e outras provas para 
o BandSport. Luc formará dupla 
com o comentarista Reginaldo 
Leme, ex-Rede Globo. 

Transparaná
A primeira Especial do Trans-

paraná será disputada no dia 16 
de fevereiro, com largada em Foz 
do Iguaçu e chegada em Casca-
vel, na praça da feirinha do Tea-
tro Municipal. 

Paulista
A Fasp (Federação de Automo-

bilismo de São Paulo) confirmou 
o adiamento da abertura do Cam-
peonato Paulista de Automobilismo 
para o dia 7 de março. A decisão 
é consequência das atuais reco-
mendações do governo paulista e 
de um amplo estudo de alterna-
tivas dentro do atual cenário de 
pandemia que o mundo atravessa. 
A data original da primeira etapa 
do torneio era o dia 7 de fevereiro.

Dívida
Giovanni Guerra, novo pre-

sidente da CBA (Confederação 
Brasileira de Automobilismo), 
começa a pagar a dívida que 
tem com o ex-presidente Valdner 
“Dadai” Bernardo, que o colocou 
no cargo. Guerra indicou Dadai 
para presidente da Comissão da 
TCR South America, categoria 
Sul-Americana que terá início 
no dia 7 de maio no Brasil, em 
autódromo ainda a ser definido. A 
categoria terá provas também na 
Argentina, no Uruguai e no Chile. 

A TCR
A categoria TCR tem como um 

dos sócios o brasileiro Maurício 
Slavieiro, que, mesmo morando na 
Suíça, foi diretor de competições 
da CBA nos dois primeiros anos 
da gestão de Dadai. Nos dois últi-
mos, foi o representante da CBA na 
Comissão de Carros elétricos da FIA 
(Federação Internacional de Automo-
bilismo). Giovanni Guerra ainda não 
confirmou se irá mantê-lo no cargo. 

Edivan Monteiro muda programação

Pato Branco divulga as datas
de dois campeonatos de kart

DIVULGAÇÃO

O cascavelense Edivan 
Monteiro, da equipe Cascavel 
Diesel, muda toda a sua pro-
gramação de treinos pensando 
na Copa Brasil de Kart, que 
será disputada em junho no 

O Kart Clube de Pato 
Branco divulgou o calendá-
rio de duas competições para 
a temporada deste ano. O 
Kartódromo Municipal Ayrton 
Senna irá sediar a Stock Kart e 
o Campeonato Pato-Braquense. 

Segundo Lucian Brandalize, 
presidente do clube, a Copa 
Stock será em duas etapas, 
sendo a primeira nos dias 5 e 6 
de março e a segunda nos dias 
3 e 4 de dezembro. 

Já o Campeonato Pato-
Branquense será em três etapas, 

com disputas nos dias 10 e 11 de 
abril, 12 e 13 de junho e 16 e 17 
de outubro. “Mesmo ainda com 
as incertezas causadas pela pan-
demia do coronavírus, as expec-
tativas são boas. Além dos para-
naenses das regiões sudoeste e 
oeste, também teremos mui-
tos competidores do oeste de 
Santa Catarina e do norte do Rio 
Grande do Sul”, acentua Lucian.

Edivan Monteiro é o primeiro cascavelense a confirmar participação na Copa Brasil de Kart, em Londrina

MARIO FERREIRA

O Kartódromo Ayrton Senna 
abre a temporada de kart de 

Pato Branco com a Copa Stock

Kartódromo Luigi Borghesi, em 
Londrina. A competição estava 
marcada para fevereiro, mas 
foi adiada em função da pan-
demia do coronavírus.

Se a Copa Brasil fosse 

disputada no próximo mês, 
Edivan estaria fora, mas, como 
foi transferida para julho, ele 
pretende disputá-la e iniciará 
a preparação participando das 
etapas de abril, maio e junho 

do Campeonato Paranaense 
Light, que terá todas as pro-
vas disputadas em Londrina. 
“Agora terei mais tempo para 
me preparar e fazer uma boa 
Copa Brasil”, afirma Edivan. 

DIVULGAÇÃO



20 IMOBILIÁRIO  Sábado 30 e domingo 31 de janeiro de 2021 @oparana hojenews
imobiliario@oparana.com.br

Imobiliário
01 - O Paraná  Quarta-feira, 06/05/2020



anuncios2@oparana.com.br
Classificados
1 - O Paraná Sábado e Domingo 30 e 31/01/2021

WILLIAN   VENDE
Vende imóvel com 230m² de área 
construída Apartamento com 2 
suite amplas sala com sacada mais 
dependências moveis embutido 
ambientes climatizados, no Siena 
ótima localização excelente para 
moradia ou comercio por apenas 
850 mil 9 9922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f  CI-198378.

WILLIAN VENDE
Vende meio lote acima do nivel da rua 
medindo 7x30 ótima localização por 
apenas 200 mil, contato 9 9922-7904 
ou 3035-2714 Willian Serafim CRECI 
19806f  CI-198322.

ALUGO KITINETE
Av. Brasil,9772, Bairro Coqueiral, 
1 qto. sala e coz. conjugada ( 40 
metros) , com garagem coberta,R$ 
450,00 . F:(45) 99914-2824  CI-198360.

PARANHOS VENDE
 Lote c/ 360m² no BRAS MADEIRA, 
Rua Rio Bonito, R$ 145.000,00 ou ½ 
lote por R$90.000,00.
Imobiliária PARANHOS – 
45.99151.6699 – CRECI J07222  
  CI-198193.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 1050m² (25x42) na REGIÃO 
CENTRAL, Rua Vitória, 770, quase 
esquina c/ Rua 7 de setembro. R$ 
2.100.000,00.  Imobiliária PARANHOS 
–  FONE (45) 99151.6699 – CRECI 
J07222 
  CI-198188.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 455m² (13m x 35m) no 
CANCELLI, Rua Alcir da Motta, 
murado (Preservação Permanente), 
R$ 220.000,00. Imobiliária 
PARANHOS – 45.99151.6699 – 
CRECI J07222
  CI-198191.

PARANHOS VENDE
 Lote c/ 270m² (10x27) no STO. 
ONOFRE, Rua Tupinambás, divisa 
com o Sta. Cruz, (Preservação 
Permanente), R$ 130.000,00.  
Imobiliária PARANHOS – 
45.99151.6699 – CRECI J07222
  CI-198192.

PARANHOS VENDE
ÁREA c/ 4.633m² no 14 DE 
NOVEMBRO, frente para a Rua 
Souza Naves Sul, a 300m da 
PETROCON, ao lado da Metalúrgica 
Turmina, R$ 1.400.000,00.  Imobiliária 
PARANHOS – 45.99151.6699 – 
CRECI J07222
  CI-198187.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 550m² no JD. PALMEIRAS, 
Rua Tarcílio Wagner, 59, esq. c/ Rua 
Hercílio Luz, com casa de madeira, R$ 
440.000,00, ou vendo 50%, (275m2) 
por R$ 250.000,00. Imobiliária 
PARANHOS – (45) 99151.6699 – 
CRECI J07222 
  CI-198189.

PARANHOS VENDE
Lote c/ 962m² (17,50m x 55m) no 
COUNTRY, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio e 
Tiradentes, R$ 1.250.000,00, aceita 
carros e parcelamento. Imobiliária 
PARANHOS – 45.99151.6699 – 
CRECI J07222  CI-198190.

MASSAGEM
Massagem  relaxante e estimulante, 
atendimento com horário marcado. 
Fone: (45) 98812-9313 falar com 
Dani. Waths 45-98815-1969 falar com 
Dani ou Fernanda.  CI-198149.

VENDE NISSAN VERSA
VERSA 1.6 SV Flex, 2016, Prata, 47 
mil Km, 4 pneus novos, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 37.900,00 F(45) 99988-3377  CI-
198180.

VENDE NISSAN VERSA
VERSA SL 1.6 16V Flex, 2014, Prata, 
Manual, 00 mil Km, 4 pneus novos, 
Completo, Higienizado, Espelhado, 
impecável. R$ 32.900,00, 45-99988-
3377
  CI-198181.

VENDE-SE BMW 320I
BMW 320i, 2012, Preta, gasolina, 70 
mil km, interior em couro caramelo, 
4 pneus Goodyear novos, Luxuosa, 
Completa, Higienizada, Espelhada, 
impecável. R$ 59.900,00, 45-99988-
3377  CI-198173.

VENDE-SE MERCEDES
MERCEDES C200 AVANTGARDE 
1.8 16V 184cv, 2011, Prata, 4 pneus 
Goodyear novos, Luxuosa, Completa, 
Higienizada, Espelhada, impecável. 
R$ 59.900,00, 45-99988-3377  CI-198174.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
284cv, 2011, Preto, gasolina, 
Luxuoso, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 51.900,00 
F:(45)  99988-3377  CI-198175.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
294cv, BLINDADO, 2011, Preto, 
gasolina, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 51.900,00, 45-99988-3377  CI-198176.

VENDE-SE  OMEGA
OMEGA FITTIPALDI 3.6 V6 24V 
260cv BLINDADO, 2008, Preto, 
gasolina, Luxuoso, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável. 
R$ 39.900,00, 45-99988-3377
  CI-198177.

VENDE-SE CAPTIVA
CAPTIVA SPORT 2.4 16V 185cv, 
2014, Azul, bancos em couro, 
Luxuosa, Completa, Higienizada, 
Espelhada, impecável. R$ 50.900,00, 
45-99988-3377
  CI-198184.

VENDE GRAND SIENA
GRAND SIENA TETRAFUEL 1.4 8V, 
2014, Branco, Flex, 57 mil Km, 4 
Pneus novos, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 31.900,00, 
45-99988-3377  CI-198182.

VENDE-SE SIENA
SIENA 1.0 Flex, 2007, Branco, 4 
Portas, 90 mil Km, 4 pneus semi-
novos, Completo, Higienizado, 
Espelhado, impecável. R$ 16.900,00, 
45-99988-3377 
  CI-198185.

VENDE-SE  RANGER XLS
RANGER XLS 2.2 4x4, 2018, Prata, 
Diesel, Cabine Dupla, Automática, 
capota marítima, protetor de caçamba, 
engate removível, Som, Pneus novos, 
Higienizada, Espelhada, impecável. 
R$ 116.900,00, 45-99988-3377  CI-
198178.

VENDE-SE KA 1.0
KA 1.0 SE Flex, 2018, Preto, 27 
mil Km, 4 pneus novos, Completo, 
Higienizado, Espelhado, impecável.
R$ 37.900,00 F:(45) 99988-3377  CI-
198179.

VENDE-SE SCENIC
SCENIC PRIVILEGE 2.0, 2006, 
Gasolina, Prata, 4 Portas, Manual, 
Completa, Pneus novos, Higienizado, 
Espelhada, impecável. R$ 16.900,00, 
45-99988-3377  CI-198183.

ITAPEMA/ CAMBORIÚ-SC
Alugo apartamento 80m da praia, 
beira mar, todo mobiliado. F: (45) 
99971-1416  CI-197014.

PARANHOS VENDE
Apto. RES BARILOCHE, Rua 
Mal. Floriano esq. c/ Rua 
Curitiba, CENTRO, 03 quartos 
e d+ dependências, reformado, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, poderá ficar locado R$ 
195.000,00.  Imobiliária PARANHOS 
– 45.99151.6699 – CRECI J07222  CI-
194573.

PARANHOS VENDE
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 quartos 
e d+ dependências, reformado 
com cozinha planejada, interfone, 
cerca elétrica, garagem coberta, R$ 
200.000,00, poderá ficar locado.
Imobiliária PARANHOS – 
45.99151.6699 – CRECI J07222  CI-
198186.

WILLIAN VENDE
Vende tereno no Roma com 360m² 
medindo 12,8m de frente acima do 
nivel da rua por apenas 300 mil  9 
9922-7904 Willian Serafim CRECI 
19806f  CI-197786.

WILLIAN VENDE
Vende chácara de 1 alq. na região do 
são salvador com 2 casas plana rio 
no fundo por apenas 450 mil estuda 
permuta por imóvel até 250 mil. 
99922-7904 CRECI 19806F.  CI-197785.

WILLIAN   VENDE
Vende casa no cond. Terra Nova III 
com 2 quartos mais dependências 
qual a mesma tem uma edicula no 
fundo não averbada por apenas 250 
mil, tem possibilidade de permuta 
como parte de pagamento até 170 mil 
9 9922-7904 Willian Serafim CRECI 
19806f  CI-197788.
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   SÚMULA EMISSÃO DE RENOVAÇÃO LICEN-
CIAMENTO AMBIENTAL SIMPLIFICADO

COPACOL – COOPERATIVA AGROINDUSTRIAL 
CONSOLATA, torna público que recebeu do IAT, Re-
novação Licenciamento Ambiental Simplificado para 
LABOTATÓRIO DE ANÁLISES, a ser implantada na 
RUA DES. MUNHOZ DE MELLO 176, CENTRO, Mu-
nicípio de CAFELÂNDIA, Estado do Paraná. Validade: 
28.01.2027.

   SÚMULA DE REQUERIMENTO DE LICENÇA 
DE OPERAÇÃO

D. PEDRANJO NETO torna público que requereu ao 
Departamento de Licenciamento Ambiental do Município 
de Cascavel, a Licença de Operação, para a atividade de 
Tratamento e/ou disposição final de resíduos sólidos, a ser 
implantada na Rodovia BR-277 TR, 31930 – Santos Du-
mont – 85804-600 – Cascavel – Pr.

   SÚMULA DE RECEBIMENTO DE LICENÇA 
DE INSTALAÇÃO

D. PEDRANJO NETO torna público que recebeu do 
Departamento de Licenciamento Ambiental do Município 
de Cascavel, a Licença de Instalação n° 213300, para a 
atividade de Tratamento e/ou disposição final de resíduos 
sólidos, a ser implantada na Rodovia BR-277 TR, 31930 
– Santos Dumont – 85804-600 – Cascavel – Pr.
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